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A vida dos NúcleosBispo D. Rui Valério visitou-nos Dia Internacional da Paz

102.º Aniversário do Armistício da Grande Guerra,
  99.º Aniversário da Fundação da Liga dos Combatentes e
  46.º Aniversário do Fim da Guerra do Ultramar
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Abiul
Travessa das Escolas, 1
3100-012 Abiul - Pombal
Tel: 919 770 934 / 918 946 691
abiul@ligacombatentes.org.pt

Abrantes
Rua do Arcediago, 16 - 2200-399 Abrantes
Tel: 241 372 885
nucleo.liga.combatentes.abrantes@gmail.com

Alcácer do Sal
Calçada 31 de Janeiro, 21
7580-098 Alcácer do Sal
Tel: 265 081 958 / 968 764 323
alcacer.sal@ligacombatentes.org.pt

Alcobaça
Rua Luís de Camões, 63, r/c - D
2460-014 Alcobaça
Tel: 262 597 616
liga.combatentes@netvisao.pt

Aljezur
Rua 29 de Agosto, Bl B - Fracção Q-Lj I
Barrada -8670-130 Aljezur
aljezur@ligacombatentes.org.pt

Almada
Praça Gil Vicente, 13, 4.º - F
2800-098 Almada - Tel: 211 397 391
almada@ligacombatentes.org.pt

Arouca
Rua Dr. António Casimiro Leão Pimentel
(perto do Tribunal) – 4540-132 Arouca
Tel: 256 944 637

Aveiras de Cima
Rua António Amaro dos Santos, 5
2050-075 Aveiras de Cima
Tel: 263 476 796

Aveiro
Rua Eng. Von Haffe, 61, 1.º - C
Tel: 234 421 309 - 3800-177 Aveiro 
aveiro@ligacombatentes.org.pt

Azambuja
Rua Boavista Canada, 20
Tel: 263 403 396 - 2050 Azambuja 

Barreiro
Largo Domingos Dias, 1 - Lavradio
2835-374 Barreiro
ligacombatentesbarreiro@gmail.com

Batalha
Rua Maria Júlia Sales Oliveira Zuquete
Moinho de Vento - Ap. 104 
2440-901 Batalha - Tel: 244 765 738
ligacombatentesbtl@sapo.pt

Beja
Rua Infante D. Henrique
(Escola Primária n.º 4) 7800-318 Beja
Tel: 284 322 320 / 967 820 093
beja@ligacombatentes.org.pt

Belmonte
Edifício Multiusos – Sala 1
Rua Pedro Álvares Cabral
6250-086 Belmonte – Tel: 935 717 647
combatentesnucleobelmonte@gmail.com

Braga
Bêco do Eirado, 13, 1.º
4710-237 Braga – Tel: 253 216 710
lcombatentes.braga@sapo.pt

Bragança
Edif. Principal – Largo General Sepúlveda
Apartado 76 – 5300-054 Bragança
Tel: 273 326 394 – ligabr@sapo.pt

Caldas da Rainha
Rua do Sacramento, 7 - R/c Esq.
2500-182 Caldas da Rainha
TM: 913 534 248/262 843 142
caldas.rainha@ligacombatentes.org.pt

Olhão
Av. Sporting Clube Olhanense, 6-A
8700-314 Olhão
Tel: 289 722 450
lcombatentes.nolhao@sapo.pt

Oliveira de Azeméis
Rua António Alegria, 223, 1.º
3720-234 Oliveira de Azeméis
Tel / Fax: 256 688 112
ligadoscombatentesoaz@gmail.com

Oliveira do Bairro
Rua António de Oliveira Rocha,
Edifício da Estação da CP
3770-206 Oliveira do Bairro
Tel: 234 296 606
oliveira.bairro@ligacombatentes.org.pt

Penafiel
Rua Eng.º Matos, 20 (Antigo Matadouro Municipal)
4560-465 Penafiel 
Tel: 255 723 281
penafiel@ligacombatentes.org.pt

Peniche
Espaço Associativo 
Rua Marquês de Pombal, 
22 – 2520-476 Peniche
Tel: 262 380 073
peniche@ligacombatentes.org.pt

Pico
Estrada Regional, 45 - S. Miguel Arcanjo
9940-312 São Roque do Pico
Tlm: 919 241 476
pico@ligacombatentes.org.pt

Pinhal Novo
Urbanização Vale Flores (Monte Francisquinho)
2955-409 Pinhal Novo
Tel: 915 753 593
liga.pinhalnovo@gmail.com

Pinhel
Travessa Portão Norte, 2
6400-303 Pinhel
Tlm: 967 397 369
pinhel.ligacombatentes@sapo.pt

Ponte de Lima
Via de Sabadão, 181 - Arcozelo
4990-256 Ponte de Lima
967 039 844
ponte.lima@ligacombatentes.org.pt

Portalegre
Rua 15 de Maio, 3
7300-206 Portalegre
Tel/Fax:245 202 723 - Tlm: 913 834 300
portalegre@ligacombatentes.org.pt

Portimão
Delegação do Núcleo Lagoa
Rua Quinta do Bispo, Bloco A
8500-729 Portimão - Tel: 282 415 341
lagoa.portimao@ligacombatentes.org.pt

Porto
Rua da Alegria, 39
4000-041 Porto
Tel: 222 006 101 - 913 060 168 
porto@ligacombatentes.org.pt

Póvoa de Varzim
Apartado 000121 - EC – Póvoa de Varzim
4494-909 Póvoa de Varzim
jcostavilaca@sapo.pt

Queluz
Rua Dr. Manuel Arriaga, 64 - A
2745-158 Queluz
Tel: 309 909 324
lcomb_queluz@netcabo.pt

Reguengos de Monsaraz
Rua Dr. Francisco Salles Gião, 21
7200-303 Reguengos de Monsaraz
Tel: 266 501 478 - Tlm: 913 534 592
reguengos@ligacombatentes.org.pt

Ribeirão
Rua Dr. José Leite dos Santos, 2
Santa Ana – 4760-726 Ribeirão
Tel: 252 414 219
ribeirao.lcombatentes@sapo.pt

Rio Maior
Rua D. Afonso Henriques, 79 A
2040-273 Rio Maior - Tel/Fax: 243 908 107
rio.maior@ligacombatentes.org.pt

Sabugal
Rua Dr. João Lopes, 7
6320-420 Sabugal
Tlm: 926882002-961630443-968734125
combatentes.sabugal@gmail.com

Santa Margarida da Coutada
Rua Luís de Camões, 9
2250-066 Constância - Tlm: 927940820
santa.margarida@ligacombatentes.org.pt

Santarém
Rua Miguel Bombarda, 12
2000-080 Santarém - Tel: 243 324 050
liga.santarem@sapo.pt

São Teotónio
Rua do Comércio, 4
7630-620 São Teotónio - Tlm: 914 272 306
sao.teotonio@ligacombatentes.org.pt

Seixal
Estádio da Medideira,
Praceta Estevão Amarante - Amora
2845-430 Seixal - Tel: 914 934 991
seixal@ligacombatentes.org.pt

Sesimbra
Travessa Cândido dos Reis, 9, 1.º
2970-789 Sesimbra - Tel: 210 867 160
sesimbra@ligacombatentes.org.pt

Setúbal
Rua dos Almocreves, 62, r/c
2900-213 Setúbal
Tel: 265 525 765 - Tlm: 913 531 745
setubal@ligacombatentes.org.pt

Sintra
Rua Dr. António José Soares, 2 - Portela
2710-423 Sintra - Tel: 219 243 288
Tlm: 925 663 075 - nsintralc@sapo.pt

Tarouca
Edifício Ponte Pedrinha, Bloco 3, r/c Esqº
3610-134 Tarouca - Tlm: 939 353 837
tarouca.combatentes@hotmail.com

Tavira
Rua TCor Melo Antunes, 2, r/c - Dto.
8800-687 Tavira - Tlml: 914719 477
tavira@ligacombatentes.org.pt

Tomar
Praceta Dr. Raul Lopes, 1, r/c
2300-446 Tomar
Tel/Fax: 249 313 411
tomar@ligacombatentes.org.pt

Torres Novas
Rua Miguel de Arnide - 
Prédio Alvorão, 69-A, r/c - C
2350-522 Torres Novas - Tel: 249 822 038
torres.novas@ligacombatentes.org.pt

Torres Vedras
Rua Cândido dos Reis, 1-A - 1º (Ed. Ex-SMAS)
Apartado 81
2560-312 Torres Vedras - Tel: 261 314 175
torres.vedras@ligacombatentes.org.pt

Valença
Rua José Rodrigues
4930 Valença

Vendas Novas
Rua General Humberto Delgado, 47-C
7080-167 Vendas Novas - Tel: 265 087 654
vendas.novas@ligacombatentes.org.pt

Viana do Castelo
Rua de Aveiro, 61, 2º
4900-495 Viana do Castelo - Tel: 258 827 705
viana.castelo@ligacombatentes.org.pt

Vila Franca de Xira
Rua da Barroca de Baixo, 9/9-A
2600-112 Vila Franca de Xira
Tel: 263 276 146 - Tlm: 915 750 540
ligacomb.vfxira@sapo.pt

Vila Meã
Largo da Feira, 66 – Ataíde
4605-032 Vila Meã - Tel: 966 825 168
vila.mea@ligacombatentes.org.pt

Vila Nova Foz Côa
Rua das Atafonas, 7
5150-542 Foz Côa - Tel: 279 098 180
nucleodefozcoa@gmail.com

Vila Nova de Santo André
Coletiva do Bairro Azul, B 6 - R/C Dto
Travessa Zeca Afonso
7500-100 Vila Nova de Santo André
Tel: 269 185 254
nucleocombatentessantoandre@gmail.com

Vila Real
Largo Conde de Amarante,
Edifício do Governo Civil, r/c
5000-529 Vila Real - Tlm: 919 068 445
vilareal.ligacombatentes@gmail.com

Vila Real de Santo António
Rua Almirante Cândido dos Reis, 86
8900-254 Vila Real de Santo António
Tel/Fax: 281 544 877
combatentesvrsa@gmail.com

Vila Viçosa
Bairro Santo António - Rua I, Lote 99
São Romão Ciladas
7160-120 Vila Viçosa - Tel: 968 647 124
jmdlopes1970@hotmail.com

Vinhais
Rua Tenente Assis Gonçalves, 1
Tel: 273 106 169
5320-337 Vinhais

Viseu
Rua da Prebenda, 3, R/C
3500-173 Viseu - Tel: 232 423 690
viseu@ligacombatentes.org.pt

Vizela
Casa das Colectividades
Av.ª dos Bombeiros Voluntários, 415
4815-394 Vizela - Tlm: 910 428 090
vizela@ligacombatentes.org.pt

Áustria
Wien Taekwondo Centre
Auf der Schmelz, 10
1150 Vienna – Austria
Tel: +436764249138
cesar@cesarvalentim.com

Belo Horizonte (Brasil)
Associação Nacional dos Veteranos da Força
Expedicionária Brasileira – Regional BH
Av.ª Francisco Sales, 199 - Bairro Floresta
Belo Horizonte - Minas Gerais – Brasil
CEP: 30150.220

Bissau - RGB
Cor INF PQ Chauky Danif
Tel: 002456637031

Bordeaux (França) 
B14, Cours Journu Auber
F – 33300 Bordeaux
Tel: + 33 6 23 190183

R  esidências senior

Porto (Creche, Jardim de Infância e Lar)
Complexo Social Nossa Senhora da Paz
da Liga dos Combatentes
Rua Oliveira Monteiro, n.º 887
4050-446 Porto
Tel: 228 329 417
complexosocial.porto@ligacombatentes.org.pt

Estremoz (Lar)
Residência de São Nuno de Santa Maria
da Liga dos Combatentes
Estrada Nacional 18 – Às Quintinhas
7100-074 Estremoz
Tel: 268 334 204
residenciasocial.estremoz@ligacombatentes.org.pt

Campo Maior
Rua Fonte Nova, 2 - Estrada Nacional 371
7370-201 Campo Maior
Tel: 268 030 134
campo.maior@ligacombatentes.org.pt

Cantanhede
Largo Pedro Teixeira
Casa dos Bugalhos, 1.º  
3060-132 Cantanhede
Tel: 912 800 156 / 913 531 422
cantanhede@ligacombatentes.org.pt

Castelo Branco
Rua de Santa Maria, 104
6000-178 Castelo Branco
Tel: 272 092 316
castelo.branco@ligacombatentes.org.pt

Chaves
Terreiro de Cavalaria, 2
5400-193 Chaves
Tel: 276 402 761 / 910 270 478
chaves@ligacombatentes.org.pt

Coimbra
Rua da Sofia, 136 - 3000-389 Coimbra
Tel/Fax: 239 823 376
coimbra@ligacombatentes.org.pt

Covilhã
Rua Acesso à Estação, Lote 2 - r/c Loja 6
6200-494 Covilhã
Tel e Fax: 275 323 780 / 914 782 026
covilha@ligacombatentes.org.pt

Elvas
Av. 14 de Janeiro - Portas da Esquina, 16 - R/c Esq.
7350-092 Elvas
Tel: 966 795 962
ligacomb.elvas@sapo.pt
ligacombatentes.elvas@gmail.com

Entroncamento/V. Nova da Barquinha
Rua Eng. Ferreira Mesquita, 1
2330-152 Entroncamento
Tel: 249 719 101
entroncamento@ligacombatentes.org.pt

Espinho
Apartado 7 - FACE (Fórum de Arte e Cultura
de Espinho), Rua 41
Av.ª João de Deus - Sala 35 EC Anta
4501-908 Espinho
Tel: 227 324 799
ligacomb.espinho@sapo.pt

Estremoz
Portas de Sta. Catarina
Prédio Militar 22 – 7100-110 Estremoz
Tel/Fax: 268 322 390 
nucleoetz@hotmail.com

Évora
Rua dos Penedos, 10 - 7000-531 Évora
Tel: 266 708 682
evora@ligacombatentes.org.pt

Faro
Rua Dr. José de Matos, 115 - B, r/c
8000-501 Faro
Tel/Fax: 289 873 067
nucleodefaro@gmail.com

Figueira da Foz
Rua Rancho das Cantarinhas, 44, r/c
Buarcos - 3080-250 Figueira da Foz
Tel: 233 428 379
figueira.foz@ligacombatentes.org.pt

Funchal
Casa do Combatente – Beco do Paiol, 32-A
São Pedro 9000-198 Funchal
Tel: 291 220 141
nfunchal-geral@sapo.pt

Gouveia
Rua da República, 43
6290-518 Gouveia - Tlm.: 910 133 472
gouveia@ligacombatentes.org.pt

Guarda
Praça Dr. Francisco Salgado Zenha
6300-694 Guarda - Tel: 271 211 891
nucleodaguarda@gmail.com

Ilha Graciosa
(Nova delegação de Angra
do Heroísmo / Praia da Vitória)
Rua do Mercado Municipal
Santa Cruz de Graciosa 9880-373
Tel: 295 732 125

Ilhas de São Miguel e Santa Maria
Rua José Maria Raposo do Amaral, 28
9500-078 Ponta Delgada
Tels: 296 282 333
liga.combatentes.pdl@gmail.com

Ilha Terceira
Rua Nova, s/n.º - Conceição
9700-132 Angra do Heroísmo
Tel: 295 212 277
angra.heroismo@ligacombatentes.org.pt

Lagoa/Portimão
Rua Alexandre Herculano, 20, r/c
Apartado 265 - 8400-370 Lagoa
Tel: 282 089 169
lagoa.portimao.sec@ligacombatentes.org.pt

Lagos
Rua Castelo dos Governadores, 60
8600-563 Lagos - Tel: 282 768 309
Fax: 282 086 733 nucleo.lagos@gmail.com

Lamego
Urbanização da Ortigosa
Rua Eng.º Pina Manique e Albuquerque, Bl 8-c/v 
Esq. 5100-003 Lamego - Tel: 254 613 565
lcnlamego@sapo.pt

Leiria
Av. 25 de Abril, Lote 12, r/c - Dto.
2400-265 Leiria - Tel/Fax: 244 001 600
leiria@ligacombatentes.org.pt

Lisboa
Rua João Pereira da Rosa, 18, r/c
1249-032 Lisboa
Tel/Fax: 913 509 035 / 913 508 979
nucleo.lisboa@ligacombatentes.org.pt

Lixa
Rua dos Bombeiros Voluntários, 63
4615-604 Lixa - Tel: 255 495 280
lixa@ligacombatentes.org.pt

Loulé
Av.ª José da Costa Mealha, 150
8100-501 Loulé - Tel/Fax: 289 413 726 
nucleo.loule@gmail.com

Loures
Rua Dr. Alberto Alves de Oliveira, 5 A
Tel.: 925 760 165/968 070 587
 2670-401 Loures
loures@ligacombatentes.org.pt

Lourinhã (Delegação do Núcleo de Torres Vedras)

Mercado Municipal da Lourinhã
Av.ª Dr. José Catanho Meneses, 30-B-1º 
0B, 1.º Sala M8 –2530-163 Lourinhã,
Tel: 261 438 207

Macedo de Cavaleiros
Prédio Alameda - Rua da Biblioteca,
8 - 1.º Dto - Escritório n.º 1 e 6
5340-201 Macedo de Cavaleiros
Tel: 278 421 374
nucleo.macedo@gmail.com

Macieira de Cambra
Rua do Souto, 190 - 3730-226  Macieira de Cambra 
Tel: 256 284 566
macieira.cambra@ligacombatentes.org.pt

Mafra
Largo dos Combatentes - 2640-445 Mafra
Tel: 261 092 480 
nucleomafralc@gmail.com

Maia
Av. Senhor de Sta. Cruz
(Escola EB1/JI de Santa Cruz)-Castêlo da Maia
4475-051 Maia
Tlm: 917 592 924 - 927 407 321
nucleoligadoscombatentes.maia@gmail.com

Manteigas
Rua Dr. Pereira de Matos
6260-111 Manteigas
Tel: 275 982 300 - Tlm: 915 750 902
ligacombatentesmanteigas@gmail.com

Marco de Canaveses
Avenida Gago Coutinho, 169
4630-233 Marco de Canaveses
Tel: 255 532 390
combatentesdomarco@gmail.com

Marinha Grande
Rua do Ponto da Boavista, 12
2430-051 Marinha Grande
Tel: 244 096 830
ligamg@sapo.pt; lcmgsecretaria@gmail.com

Matosinhos
Av.ª Rodrigues Vieira, 80 - Araújo (Antiga
Escola Básica 1.º Ciclo do Araújo)
4465-738 Leça do Balio
Tel: 224 901 476 / 929 274 072
nucleomatosinhoscombatentes@gmail.com

Mêda
Av. Gago Coutinho e Sacadura Cabral
Imóvel Conde Ferreira, 1º - 6430-183 Meda
Tlm: 925 674 611
nucleomedacombatentes@gmail.com

Miranda do Douro
Rua D. Dinis, 4 - r/c
5210-217 Miranda do Douro - Tel: 273 432 201
laugustopfernandes@gmail.com

Mirandela
Rua da Républica, 25, 1.º – 5370-347 Mirandela
Tel: 278 990 562
mirandela@ligacombatentes.org.pt

Monção
Rua Dr. Álvares Guerra, 48/52 
(Apartado 92)
4950-433 Monção
Tel: 251 652 521 / 915 750 875
ligamoncao@gmail.com

Montargil
Travessa dos Combatentes, 5
7425-141 Montargil - Tel: 242 904 060

Montemor-o-Novo
Largo Paços do Concelho, 18
7050-127 - Montemor-o-Novo
Tlm: 913 509 156
ligacombatentes.montemornovo@gmail.com

Montijo
Rua Pocinho das Nascentes, nº 255
2870-307 Montijo
Tel: 211 338 247
montijo@ligacombatentes.org.pt

Mora
Rua do Parque, 3 - 7490-244 Mora
Tel: 266 403 247 - Tlm: 913 534 586
mora@ligacombatentes.org.pt

Moura
Largo dos Quartéis, Edifício dos Quartéis, Lote 12
Caixa Postal 3012
7860-119 Moura

Mourão
Praça da República, 9 - r/c Esq.º
7240-233 Mourão

Oeiras/Cascais
Rua Cândido dos Reis, 216, 1.º
2780-212 Oeiras
Telemóvel: 929 059 248
oeiras@ligacombatentes.org.pt

e no estrangeiro

Cabo Verde - S. Vicente/Mindelo
Leonildo Monteiro
Tel: +2389915367

Hong Kong e Macau (China) 
Av. Marciano Batista, 26
Ed. Centro Comercial Chong Fok, 10º E-J
Macau

Lillers et Environs (França)
Ligue D’Anciens Combattants
Portugais de Lillers et Environs 44,
Rue du Cavin – 62151 Burbure
Lilers – France
Tel: + 03 21 02 42 76

Montreal, Quebec (Canadá)
70, Rue de Sofia, Apt.3
Candiac Qc
J5R 0R6 Canadá
Tel: 450 659 02 07
asantiago41@hotmail.com

Nampula 
Cônsul de Portugal 
D. Maria de Lurdes - Tel: +258 26212162

Paris et d’Ile-de France
133, Rue Falguière, Hall D1. Appt. 212
75015 Paris - France
+33(0) 658037099
georges.viaud@gmail.com

Nova Inglaterra (USA) 
6, General Sherman Street Taunton 
MA - 02780 USA 
evdefaria@yahoo.com

Richebourg (França) 
61, Rue des Haies 62136 Richebourg
France - Tel: +33321613870 
I.Avenir.sas@gmail.com

Roubaix (França) 
Association Socioculturelle des Anciens 
Combattants des Ex-colonies Portugaises 
Núcleo de Roubaix da Liga dos Combatentes 48, 
Rue Bavai - 59100 Roubaix – France

Timor-Leste 
+670 78104896

Toronto, Ontário (Canadá) 
Ontário Assotiation of Portugueses Veterans 
2000 Dundas Street West 
Toronto, ON M6R 1W6 
Tel.: +416 533 2500
+647 221 7034 - +647 292 3828 
combatentes.toronto@gmail.com

Turlock, California (USA) 
9143 Countryside Ave - Delhi 
95315, California - USA 

Winnipeg, Manitoba (Canadá)
1331 Downing St. Winnipeg
Manitoba, R3E 2R8 - Canadá
Tels: 204 772 1760/228 1132

úcleos no PaísN
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Liga Solidária - Apoio COVID-19 - NIB 0035 0396 0022 0208 9305 8

Tendo como objetivo apoiar a Liga dos Combatentes no combate à Covid-19, as doações que vimos 
solicitando, no âmbito deste Programa, destinam-se agora, a apoiar as dificuldades e situações 
criadas pela pandemia. Vimos solicitar a ajuda de todos depositando na conta abaixo indicada, o 
vosso contributo.

Os museus militares
em Lisboa

Para assuntos relacionados com publicidade veiculada pela revista «Combatente», 
contacte as linhas dedicadas: 965 599 991 / 968 452 700 - Elizabette Caboz

C

Joaquim Chito Rodrigues 
Tenente-general

Presidente da Direção Central

O resultado do sentimento
de um povo

Uma das frases mais marcantes da democracia portu-
guesa é muito simples, mas muito clara e muito forte: 

- o Povo é quem mais ordena. Tem aplicação prática na 
Assembleia da República e no Portugal profundo.

O caso que desejamos salientar e sublinhar diz respeito 
a um fenómeno do século XXI, cujas raízes têm origem no 
sentimento mais profundo do povo português. 

O fenómeno é cultural e abrangente, pois verifica-se nas 
cidades, nas vilas e nas aldeias, por iniciativa do povo e 
normalmente compreendido e apoiado pelas entidades au-
tárquicas. Ergueram-se no século XXI, no país e alguns na 
diáspora, 350 monumentos em homenagem aos combaten-
tes do ultramar. Tendo sido erguidos 52 no século XX, temos 
hoje no país, 402 monumentos em homenagem aos que lu-
taram e aos que caíram.

Contrariamente aos monumentos que surgiram após a 
Grande Guerra, (100) com a nomeação pelo governo da Co-
missão dos Padrões da Grande Guerra, de cuja orientação 
e apoio político resultou uma linha arquitetónica monumen-
tal, os monumentos evocativos da Guerra do Ultramar não 
resultam de nenhuma diretiva governamental, quer para que 
aconteçam, quer para que orientem como devem acontecer. 

Nascem de baixo para cima. O movimento, é genuíno, do 
povo. O resultado é a manifestação física de um profundo 
sentimento de gratidão, dúvidas e sacrifícios sublimados. 

Cerca de um milhão de portugueses, de 1954, ano dos 
primeiros caídos na Índia, até 1975, data dos últimos mortos 
em África, todos tiveram pais, todos tiveram avós paternos 
e maternos, ou seja, cerca de sete milhões de portugueses, 
sentiram a alteração das suas vidas e a dúvida e ameaça de 
poder perder um ente muito querido da sua família.   

Expressam, por isso, nesta fase consolidada de suas vi-
das, com o apoio de alguns combatentes, o desejo de ho-
menagearem e deixarem aos vindouros, o sinal do sacrifício 
e do luto que lhes que foi exigido em nome de Portugal. 

Normalmente com o apoio da ideia, por parte dos muni-
cípios e da Liga dos Combatentes, hoje o reconhecimento 
do povo aos seus cidadãos fardados, em todo o Portugal 
profundo, é o fenómeno cultural mais genuíno do século XXI. 

Não procurem uma linha comum de orientação arquitetó-
nica, nem qualquer linha de orientação ou registo político. 

Encontrarão apenas arte, diversidade, originalidade, respei-
to pelos militares combatentes filhos da terra. Quantas vezes 
de forma simples, mas muito forte e simbólica.

Começa a notar-se por parte de certos setores intelectuais 
da sociedade, alguma estranheza por este fenómeno popu-
lar e começam a surgir reações, análises, investigações e 
comentários retóricos. 

Não procurem encontrar no conjunto de monumentos, as 
linhas de um propósito saudosista, colonialista, político ou 
outro. Homenageiam apenas o Homem Combatente. Nor-
malmente pode ler-se neles: - Aos Combatentes do Ultra-
mar! Ou Aos Combatentes por Portugal! E o nome dos que 
“a morte não levou”!

Não vandalizem a História. Não vandalizem as iniciativas e 
os sentimentos do povo português. Não passarão, porque 
o povo não deixará.

Registam-se em todo o país, no granito, no mármore, no 
ferro, os que num momento histórico único, com conse-
quências dramáticas para eles e para o país, cumpriram o 
dever militar às ordens do poder político, de então, durante 
uma guerra prolongada. 

Grandes e pequenos artistas. Grandes e pequenos arqui-
tetos, materializam hoje, com a inspiração no próprio povo, 
marcos históricos, nos lugares e espaços mais emblemáti-
cos das suas terras. 

A Liga dos Combatentes tem estado presente e reuniu 
já em livro, todos os Monumentos da Grande Guerra e da 
Guerra do Ultramar (duas Edições) existentes no país.

Ninguém conseguirá apagar ou segurar a continuação 
deste fenómeno cultural. Ele merece, isso sim, respeito, 
honra, apoio e divulgação generalizada. Neste caso concre-
to, é de facto o povo quem mais ordena.

E ditorial
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um dia esse objetivo. Na própria União 
Europeia continuam antagonismos e 
contradições graves de que a Turquia e 
a Grécia são exemplos. Por outro lado, 
enfrentar, sem armas, um inimigo da vida 
humana, global, invisível, insidioso, trai-
çoeiro, que nos afasta uns dos outros e 
que mata biologicamente, apresentando-
se de forma desconhecida e tendo con-
seguido aplicar o Princípio da Surpresa, 
cujo comportamento se tornou viral, tor-
na o combate extraordinariamente difícil. 
Acreditamos que esforços individuais e 
conjuntos convergentes a nível mundial, 
tais como a Aliança para uma vacina co-
mum, disponível para todos, possa mini-
mizar grandemente a ameaça.

Este objetivo de minimizar a ameaça 
está de facto nas nossas mãos se cum-
prirmos as recomendações dos especia-
listas, que lutam diariamente para conhe-
cer e ajudar a combater tal inimigo. Vive-
mos por isso uma Paz e uma Liberdade 
condicionadas. Só há Paz e Liberdade se 
houver Bem-Estar.

E hoje a ausência de Bem-Estar alar-
gou-se à generalidade das pessoas, as 
quais viram alteradas ou destruídas as 
suas condições de vida normal, para 
além de verem a sua liberdade condicio-
nada a estados de alerta, calamidade, de 
emergência e de contingência em curto 

espaço de tempo e sem fim a vista.
Nós, antigos combatentes, que sabe-

mos o que é ter que sair da picada para o 
trilho, da clareira para a floresta, para evi-
tar emboscadas, sabemos que mesmo 
cumprindo todas as regras sanitárias re-
comendadas, não estamos livres de ser-
mos atingidos, vendo a flagelação a que 
temos estado sujeitos, transformada em 
ataque frontal e individual. Por isso, aqui 
estamos hoje evocando o Dia Internacio-
nal da Paz de forma diferente. De másca-
ra, afastamo-nos fisicamente uns dos ou-
tros e reduzindo ao mínimo o número de 
presenças. Após doze anos, fazemo-lo 
sem corrida, nem marcha pela Paz, mas 
não deixamos de aqui estar para com 
esta simbólica cerimónia homenagear-
mos todos aqueles que nos deixaram e 
se encontram em Paz eterna e entre eles 
aqueles cujos nomes se encontram nas 
lápides que nos rodeiam. 

Nós, que ainda vivemos, apelemos na 
linha orientadora da mensagem do Pre-
sidente da ONU para que juntos lutemos 
para ultrapassar e vencer a atual ameaça 
da humanidade, pois é global, ameaça 
a saúde de todos, as condições de vida 
de todos, a economia de todos, de forma 
ofensiva, persistente e duradoura, crian-
do situações catastróficas. Face a uma 
ofensiva poderosa, a defensiva é a solu-

ção. Mas uma Defensiva Móvel capaz de 
criar bolsas onde possam ser lançados 
poderosos contra-ataques. E esta defen-
siva, uma vez bem organizada, conduzir-
nos-á ao êxito. 

Está nas nossas mãos, com respeito 
pelos princípios da defensiva, transfor-
marmos a esperança em confiança que 
nos trará o retorno à vida normal, com 
Paz, Liberdade, Justiça e Bem-Estar. Fa-
zemos votos para que para o ano pos-
samos estar novamente aqui, podendo 
marchar ou correr tranquilamente, como 
no passado.

Viva a ADFA
Viva a Liga dos Combatentes”

Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues

 
Seguiu-se a cerimónia de deposição de 

duas coroas de flores das duas institui-
ções e ouviram-se os toques aos mortos, 
fez-se um minuto de silêncio, o toque de 
alvorada e o Hino da Liga dos Comba-
tentes. As coroas de flores, já depois do 
final da cerimónia, foram depostas no 
Memorial ao Combatente na Capela do 
Combatente. 

Texto: Isabel Martins, marketing do museu do combatente

Fotos: Hugo Duke

C

C

Como todos os anos, sendo já doze 
que se contam, a Liga dos Comba-

tentes (LC) e a Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas (ADFA), ambas 
sócias da World Veterans Fédération 
– FMAC – Fédération Mondiale des An-
ciens Combattants, celebraram o Dia 
Internacional da Paz, estabelecido em 
1981 pela Assembleia-geral das Nações 
Unidas, que em 2001 designou esta data 
para convocar as nações a cumprir 24 
horas de não-violência e cessar-fogo jun-
to ao Monumento aos Combatentes do 
Ultramar, no Museu do Combatente em 
Belém.

 Devido à epidemia atual, tanto a ca-
minhada como a corrida tiveram de ser 
abolidas, sendo numa pequena, mas 
significativa cerimónia que se promoveu 
o pedido pelas Nações Unidas – “que 
neste dia haja união entre os povos e o 
fim das hostilidades entre si, que se dig-
nifiquem os valores refletindo numa maior 
sensibilização e consciência pública so-
bre aspetos que conduzem à paz”.

Presentes o Presidente da LC, Tenente-
general Joaquim Chito Rodrigues, Major-
general Fernando Aguda, Vice-presiden-
te da LC, Coronel Lucas Hilário, Secretá-
rio-geral da LC, Arqº Eduardo Varandas, 
Vogal da Direção Central, Coronel Lopes 
Dias, Presidente da ADFA e seu Vice-pre-
sidente, Eng.º António Garcia Miranda 
bem como outros sócios das duas ins-
tituições.

O Capitão-de-mar-e-guerra Filipe Ma-
cedo, também Vogal da Direção Central 

da LC iniciou a sessão com a leitura da 
Mensagem do Secretário-geral das Na-
ções Unidas para o Dia Internacional da 
Paz 2020:

 “O Dia Internacional da Paz é dedi-
cado a instar as partes beligerantes em 
todos os lugares a depor as armas e a 
trabalhar pela harmonia. Como a pande-
mia de COVID-19 continua a devastar o 
Mundo, este apelo é mais importante do 
que nunca. É por isso que apelei por um 
cessar-fogo global em março. O nosso 
Mundo enfrenta um inimigo comum: um 
vírus mortal que está a causar imenso 
sofrimento, destruindo meios de sub-
sistência, contribuindo para as tensões 
internacionais e exacerbando os já for-
midáveis desafios de Paz e Segurança. 
O foco do Dia Internacional da Paz deste 
ano é “Moldar a Paz Juntos”.

Com esse espírito, e para marcar nosso 
75º Aniversário, as Nações Unidas estão 
a reunir as pessoas para uma conversa 
global sobre como moldar o nosso futuro 
e reforçar a Paz em tempos difíceis. Nes-
tes dias de distanciamento físico, pode-
mos não ser capazes de ficar perto uns 
dos outros. Mas, ainda assim, devemos 
permanecer juntos pela Paz. E, juntos, 
sei que podemos – e iremos – construir 
um Mundo mais justo, sustentável e equi-
tativo.”

António Guterres – Secretário-geral da ONU

Em seguida o Presidente da ADFA fez 
a primeira alocução relativa ao dia que 
se vive e ao seu espírito, terminando o 
Presidente da LC com as palavras que se 
reproduzem:

“Senhor Presidente da ADFA, Cor Lo-
pes Dias, senhor Major General Aguda 
Vice-presidente da LC, ilustres membros 
da Direção da Liga dos Combatentes e 
da ADFA.

Face a situação de contingência em 
que vivemos, de forma simbólica, muito 
simples, mas como sempre muito forte e 
exemplar em significado, não quisemos 
deixar de evocar a Paz, no Dia Interna-
cional da Paz, estabelecido pela ONU. 
Nós que fizemos a guerra, ao celebrar-
mos sistematicamente a Paz, deveríamos 
ser apontados como exemplo e usarem-
nos como elemento dissuasor de outras 
guerras. Face ao que fazemos e ao que 
dizemos. Mas certamente mais uma vez 
poucos nos ouvirão.

A mensagem do Presidente da ONU 
Dr. António Guterres, apela a um calar 
das armas a nível global para juntos en-
frentarmos o atual inimigo comum. Um 
inimigo não humano, planetário que nos 
ameaça como sofisticada arma bioló-
gica. O apelo à Paz da ONU é por isso 
objetivo ainda mais complexo e ainda 
mais difícil de atingir do que em anos an-
teriores. Por um lado, calar as armas, no 
mundo, sabemos quão difícil será atingir 

Dia Internacional da Paz
«Nestes dias de distanciamento 

físico, podemos não ser 
capazes de ficar perto uns 

dos outros. Mas, ainda assim, 
devemos permanecer juntos 
pela Paz». Esta a mensagem 
forte do Secretário-geral das 

Nações Unidas para o Dia 
Internacional da Paz 2020, que 

este ano tem como foco o lema 
“Moldar a Paz Juntos”

Atual
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877º Aniversário da Independência de Portugal
Evocação do 5 de Outubro

A  evocação do 5 de outubro acon-
teceu no Castelo de S. Jorge, em 

Lisboa, junto da estátua do nosso pri-
meiro rei D. Afonso Henriques, com 
palavras do Presidente da Comissão 
Organizadora, Dr. Gonçalo Sequeira 
Braga, do Movimento Independência 
de Portugal, Dr. Ribeiro e Castro, Presi-
dente da Sociedade Histórica da Inde-
pendência de Portugal e o Presidente 
da Liga dos Combatentes, Tenente-
general Joaquim Chito Rodrigues. No 
final procedeu-se à deposição de uma 
coroa de flores de homenagem do po-
vo português ao nosso Rei D. Afonso 

Henriques e cantou- se em uníssono o 
Hino Nacional.

Comemoraram-se assim os 877 
anos de Independência de Portugal, 
firmada pelo Tratado de Zamora. Di-
versas personalidades portuguesas e 
patriotas juntaram-se ao Movimento 
Independência de Portugal, para con-
vocar os portugueses a celebrar este 
dia. O Povo português sentiu também 
esta iniciativa patriótica para a qual fo-
ram convidadas também as entidades 

oficiais e os partidos políticos sem dis-
tinção. No atual contexto político que 
vivemos, de profunda crise económica 
e social, mais relevante é afirmarmos o 
valor da Independência e o seu signifi-
cado para o nosso futuro.

“Sem Independência não há Por-
tugal. Reafirmar este princípio nos 
conturbados dias de hoje é uma ma-
nifestação de vitalidade da nação por-
tuguesa e uma base fundamental para 
construir o seu futuro”.C

O Tratado de Zamora foi 
um diploma resultante da 

conferência de paz entre D. 
Afonso Henriques e seu primo, 
Afonso VII de Leão, assinado a 
5 de Outubro de 1143. Alguns 

historiadores consideram a 
assinatura do tratado como a 
declaração de independência 

de Portugal e o início da 
dinastia Afonsina e celebram 

o nascimento do Reino de 
Portugal  

E femérideAtual

Todos os seres vivos morrem

António Alexandre Nobre Evaristo

Cientista Social
Presidente do Núcleo da Batalha da LC

Agora que a pandemia nos atingiu 
seriamente, muito se fala do nú-

mero de óbitos, existentes a mais, em 
relação ao mesmo período do ano an-
terior. É certo que, comparativamente 
ao período homólogo de 2019, houve 
mais óbitos no corrente ano, mais pre-
cisamente um total de 60.903, até ao 
mês de agosto, o mês 8! No entanto, 
há que ter consciência, e deveríamos 
ser informados corretamente, de que 
para o número total de óbitos de 2019, 
a saber: 111.793, faltariam ainda pere-
cer 50.890 pessoas nos 4 meses que 
restam até ao final de 2020; isto segun-
do o Boletim Mensal de Estatística de 
Setembro 2020, versão disponível, do 
Instituto Nacional de Estatística (INE).

Saiba-se também que, em anos mais 
recentes, aquele em que houve mais 
óbitos em Portugal foi o de 2018, o ano 

antes de se ter iniciado a pandemia, 
com 113.573 óbitos. Também 2017 teve 
um elevado registo de 109.758 óbitos.

Interessa igualmente saber, no geral, 
que as 10 principais causas de morte 
em Portugal, segundo a Base de Da-
dos “Portugal Contemporâneo”, Por 
data, são: a Tuberculose que, apesar 
de ser a que menos vítimas provoca, 
causou 0,2% das mortes; a VIH/Sida, 
que provoca quatro mortes em cada 
mil; o Suicídio, com 12 em cada mil; as 
infeções, com 15 em cada mil; o Enve-
nenamento ou acidente como causa, 
de 34 em cada mil mortes por ano; a 
Diabetes, que afeta um milhão de por-
tugueses, e origina 41 mortes por mil 
habitantes; as Doenças no aparelho 
digestivo são responsáveis por cerca 
de 40 a 50 mortes também por mil; as 
Doenças no aparelho respiratório pro-
vocam 110 a 120 mortes por cada mil 
habitantes; o Cancro, com uns astro-
nómicos 25% do total de mortes em 
Portugal e, no topo, com 30%, cerca 
de 300 mortes por mil habitantes, as 
Doenças do aparelho circulatório.

Como forma de comparação com 
a pandemia provocada pelo SARS-
CoV-2, até ao mês 10, Outubro de 2020, 
registaram-se 2959 óbitos (números a 
9 de Novembro), mas, no entanto, de-
vido à gripe na época passada, terão 

morrido em Portugal 3331 pessoas, 
enquanto o frio terá contribuído para 
a morte de quase 400 pessoas, num 
período de intensidade gripal mode-
rada, dados que constam do relatório 
do Programa Nacional de Vigilância da 
Gripe, na época 2018/2019, apresen-
tado pelo Instituto Ricardo Jorge, que 
indicou uma baixa dos números da 
mortalidade atribuída à gripe, compa-
rativamente à época de 2017/2018.

A morte não é calculável nem com-
parável ano após ano, como se pode 
verificar pelo registo de 2018 (sem pan-
demias e o maior número de sempre). 
Mesmo sem complicações acrescidas, 
com ou sem negligência de outras 
doenças, devido ao excesso de zelo 
inicial com a Covid19, as pessoas en-
velheceram e morreram.

Chegaria, talvez, de tentativas de en-
contrar “bodes expiatórios” para tudo; 
da informação se tornar séria e não 
explicar apenas do ponto de vista que 
vende, mas sem informar com hones-
tidade. Não é essa a finalidade do ciclo 
de produção de informação; não é essa 
a responsabilidade social de personali-
dades que invadem as TV’s a “vender” 
apenas as notícias para que foram pa-
gos. Informe-se com isenção e inde-
pendência e informe-se pelo dever de 
serviço público.

LIGA SOLIDÁRIA
Revelou-se um êxito a campanha «Um Euro, Um Lar» 

que a Liga dos Combatentes lançou, para angariar fun-
dos que ajudassem a construir a Residência São Nuno de 
Santa Maria, em Estremoz e transformar o Lar dos Filhos 
dos Combatentes em Complexo Social Nossa Senhora da 
Paz, no Porto. 
Torna-se agora necessário os vossos contributos para  a 

construção de um terceiro lar. O Governo já publicou legis-
lação no âmbito do Programa PARES. 

Contamos convosco

C
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faceta surpreendente do seu passado 
religioso, enquanto bispo responsável 
pelos destinos daquela diocese africa-
na. Marcados por uma forte conotação 
ideológica, não obstante pretender dar 
– se a ideia de que os mesmos se ba-
seiam no Evangelho, para justificar es-
se alinhamento político, não podemos 
deixar de censurar a cobertura explíci-
ta às teses totalitárias do novo regime, 
que essas mensagens encerram. A 
título de exemplo, transcrevem-se al-
gumas afirmações suas, como aquela 
datada de 25 /07/ 1975. 

“Após centenas de anos de explora-
ção […]; após a longa noite de humi-
lhação colonial, o povo moçambicano 
conduzido pela sua vanguarda revolu-
cionária conquista finalmente a liberda-
de”. Uma saudação tão entusiástica e 
laudatória à Frelimo, esquecendo-se 
todas as outras forças políticas que 
contribuíram para independência de 
Moçambique, revela imprudência e in-
sensatez. Enaltecendo com tanto fer-
vor revolucionário uma força partidária 
que cometeu várias atrocidades contra 
o seu povo, e a criação de inúmeros 
campos de reeducação, para onde 
foram enviados milhares de moçambi-
canos, tendo morrido vários milhares 
deles, não é próprio de alguém com 
o prestigio e o alto cargo eclesiástico 
desempenhado por D. Manuel. Noutra 
mensagem de sua autoria critica com 
invulgar contundência a própria Igreja, 
pelo seu papel na divulgação da cul-

tura portuguesa, ao afirmar: “A Igreja 
colaborou efetivamente com o regime 
colonial. Colaborou ativamente, en-
quanto aceitou difundir a cultura nacio-
nal portuguesa”. 

Ficamos estarrecidos com esta acu-
sação. Ocorrendo-nos perguntar: di-
fundir a cultura portuguesa constitui 
crime de lesa humanidade? O que di-
zer então do Padre António Vieira (esse 
imperador da língua portuguesa, como 
lhe chamava Fernando Pessoa), paladi-
no da difusão da cultura lusa por terras 
brasileiras? A sua cruzada anti-colonial 
prossegue quando afirma: “Mais ainda, 
a Igreja aceitou a presença de capelães 
católicos no seio do exército colonial. 
Querendo minorar a violência da guer-
ra pela ação dos capelães, acabou por 
abençoar tacitamente a guerra que 
reprimia um povo na sua luta pela In-
dependência.” Ficamos algo incrédulos 
e verdadeiramente surpreendidos pelo 
teor desta acusação. A missão dos ca-
pelães em qualquer teatro de guerra foi 
sempre bem vista e acarinhada, quer 
pelas organizações humanitárias, quer 
pelos próprios adversários. Os solda-
dos portugueses que participaram na 
Guerra do Ultramar, à semelhança dos 
seus compatriotas que entraram na 
1.ª Guerra Mundial (quer na Flandres, 
quer em terras africanas para defender 
as fronteiras da cobiça das grandes 
potências), não necessitavam de ter 
assistência religiosa? Que conceito de 
religião é esse que os discrimina assim, 

consoante o género de guerra? Será 
que há guerras boas e guerras más? 
Nem dá para acreditar em semelhante 
afirmação de um alto dignitário da Igre-
ja. Noutra declaração espantosa pela 
sua perplexidade, revelando indícios 
claros de subserviência ao marxismo
-leninismo dominante e que faria co-
rar de vergonha a hierarquia da Igreja 
Católica que lutou contra o confisco de 
que foi vitima durante a 1.ª República, 
foi proferida em dezembro de 1975: 
“Não nos preocupa a nacionalização 
das obras e bens das missões. Nas-
ceram para servir o povo; para servir 
o povo continuam e com mais eficácia 
uma vez que o Estado dispõe de meios 
e poder que a Igreja não tinha”. 

O livro, A Igreja e o Tempo, está re-
cheado de textos da autoria de D. 
Manuel Vieira Pinto, demonstrativos 
de uma visão sui generis da realidade 
social que então se vivia em Moçambi-
que. Primando pelo seu caráter parcial 
principalmente, se comparados com a 
tomada de posições, assumidas pelo 
seu autor, antes de 25 de abril de 74. 

Ao contrário de D. António Ferrei-
ra Gomes que pautou sempre a sua 
conduta como homem da Igreja, pela 
coerência do seu pensamento e atitu-
des irrepreensíveis, não se coibindo de 
criticar o regime saído da Revolução de 
25 de Abril de 1974, quanto aos exces-
sos praticados, da mesma forma que 
o fez relativamente à politica social do 
Estado Novo. 

D. Manuel Vieira Pinto

C

Há homens da Igreja que, no exer-
cício das funções eclesiásticas em 

que são investidos, deixam sempre 
uma marca da sua personalidade que 
se reflete indelevelmente, não só no 
seio da própria Igreja que servem, co-
mo extravasam, muitas vezes, as fron-
teiras do próprio país a que pertencem. 

Vem isto a propósito de duas emi-
nentes figuras da Igreja Portuguesa 
que no desempenho do seu múnus 
episcopal assumiram posições corajo-
sas em relação ao poder temporal que 
lhes causaram enormes transtornos e 
dissabores, quer em termos pessoais 
quer para as próprias comunidades 
que pastoreavam. 

Referimo-nos concretamente à ação 
pastoral de D. António Ferreira Gomes, 
antigo Bispo do Porto, e de D. Manuel 
Vieira Pinto, antigo Bispo de Nampula. 
Enfrentaram ambos, com coragem e 
determinação, a animosidade e os en-
xovalhos do poder político, numa épo-
ca marcada pelas convulsões sociais 
no rescaldo das eleições presidenciais 
de 1958 num caso, e noutro pela po-
lítica ultramarina do regime. Contudo, 
enquanto D. António Ferreira Gomes 
se destacou pela coerência do seu 
pensamento, defendendo sem tibiezas 
e concessões políticas a doutrina so-
cial da igreja, no que diz respeito a D. 
Manuel Vieira Pinto, já o mesmo se não 
pode dizer. O antigo Bispo do Porto, 
que viveu exilado 10 anos, na sequên-
cia do “Pro-Memória” enviado a Olivei-
ra Salazar (em 13 de julho de 1958), 
erradamente conhecida por Carta a 
Salazar quando, durante a primave-
ra marcelista, regressou a Portugal e 

retomou o governo da diocese portu-
calense, manteve-se fiel ao seu pensa-
mento, não abdicando dos princípios 
que sempre defendeu, mesmo depois 
do 25 de Abril de 1974. É de salientar a 
esse propósito, os esclarecidos avisos 
dirigidos aos portugueses, com apelos 
à tolerância e à denúncia dos novos 
perigos pós-revolucionários. Dentro da 
Igreja a crítica aos cristãos pelo socia-
lismo demonstrou o homem da fideli-
dade à memória doutrinal da Igreja (ver 
Cristianismo, Liberdade e Socialização, 
in Igreja e Missão).

Em contrapartida, o antigo Bispo de 
Nampula – expulso de Moçambique, 
em 14 de abril de 1974, acusado de 
apoiar as atividades subversivas dos 
missionários combonianos, através das 
suas homilias e do famoso documen-
to “Imperativo de Consciência”, onde 

é clara a critica à política ultramarina 
portuguesa – depois do seu regresso 
a Moçambique, e à Diocese de Nam-
pula, na sequência dos acontecimen-

Eduardo Varandas

A IGREJA E O CONFLITO ULTRAMARINO
tos de 25 de Abril de 1974, adota uma 
postura incompreensível, totalmente 
contraditória com a que tinha seguido 
em relação ao antigo regime. Referimo-
nos evidentemente, à manifesta cola-
gem, nas várias intervenções públicas 
em que tomou parte, à política mar-
xista-leninista praticada pela Frelimo. 
Seria razoável e curial que Sua Exa. 
Reverendíssima mantivesse um certo 
distanciamento e até uma posição críti-
ca em relação à política frelimista, dado 
o seu estatuto de defensor das liberda-
des no contexto colonial. Com a mes-
ma intensidade e clarividência com que 
denunciou a política colonial, impunha-
se por imperativo de consciência, por 
fidelidade à Igreja e à coerência huma-
na, denunciar os abusos e atrocidades 
cometidas pelo novo poder instalado 
em Moçambique. Há tempos, adquiri, 

num alfarrabista, um livro intitulado A 
Igreja e o Tempo, que mais não é do 
que uma coletânea de textos de D. 
Manuel Vieira Pinto que nos revela uma 

D. António Ferreira Gomes

Opinião
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no que diz respeito ao Reconhecimento, deve ser consi-
derado pelos combatentes um documento inédito e im-
portante. Os combatentes da guerra do ultramar são hoje 
expressamente Titulares do Reconhecimento da Nação.

Por isso, o sentimento que envolve a inauguração de 
hoje, na Zebreira como já aconteceu recentemente em 
Alte e Vendas Novas, ultrapassa o Portugal profundo e 
vesse reforçado pelo acordo unânime entre o governo e 
as diversas forças políticas da Assembleia da República 
e adquirindo assim, a força de Reconhecimento Nacional. 
Os Combatentes fazem agora votos para que em futuro 
próximo possa igualmente ser-lhes garantida a melhoria 
do apoio a saúde física, mental e social, aprofundando 
a solidariedade, que lhes é devida. Que seja garantido 
apoio médico e medicamentoso, o acesso ao HFAR, que 
sejam revistos os suplementos de pensão não contem-
plados no Estatuto e revistas as pensões de pobreza dos 
combatentes para o vencimento mínimo.

Senhor Presidente da Junta de Freguesia da Zebreira 

Felicito pela corajosa iniciativa bem materializada nes-
te monumento, com o conceito e obra do escultor que 
igualmente felicito. Nós combatentes e fundamentalmen-
te nós, Liga dos Combatentes, e as entidades municipais, 
das câmaras as freguesias e as respetivas populações, 
demos origem neste século, a um fenómeno, cuja di-
mensão e dinamismo nos são devidos e surpreendem os 
mais esclarecidos e provoca reações inusitadas e aber-
rantes de minorias.

De facto, desde o início da guerra de 1954, data dos 
primeiros mortos na Índia, até ao ano 2000, em 46 anos, 
foram erguidos 58 monumentos em homenagem aos 
combatentes do ultramar, ou seja, em média, pouco mais 
do que um monumento por ano. Do ano 2000 até hoje, 
nos últimos 20 anos, portanto, foram erguidos 350 novos 
monumentos, ou seja, em média mais de dezassete mo-
numentos por ano.

A força simbólica de verdadeira expressão popular a 
“descentralização do fenómeno, a escala e a dispersão 
geográfica do processo de monumentalização” impres-
siona analistas que começam a debruçar-se sobre o 
mesmo. Alguns de forma crítica, porque entendem que 
sendo a monumentalização, um dos processos de me-
morização da guerra, consideram que estes monumentos 
“não dialogam com o passado colonialista” e possibilitam 
apenas um “espaço para a partilha das nossas memórias 
e testemunhos”. Não. Eles expressam sentimentos que 
alimentam a nossa própria idiossincrasia.

Somos de facto “empreendedores de memórias”, mas 
não recusamos a valorização da nossa história, e não es-
tamos com os que consideram este fenómeno, como um 
“nacionalismo banal” e se entretém a analisar o simbo-

lismo usado como indícios laudatórios da “mística impe-
rial” e saudosista e alimentam atos de vandalismo. Não. 
Somos autênticos, ao expressar os nossos sentimentos. 
Mas não nos compete fazermos com estes padrões a 
interpretação de um ou do outro lado da história. Honra-
mos, e conservamos, simplesmente, mas com convicção 
e respeito a memória dos   nossos combatentes mortos e 
lutamos pela dignidade dos vivos.

Mais uma vez a vossa força interior expressa-se, co-
mo em todo o Portugal, com a frase simples, mas muito 
profunda que encima este monumento: Homenagem aos 
Combatentes. Mantenham-no. Preservem-no. Defen-
dam-no. Expliquem-no aos vossos filhos, netos e bisne-
tos. Será a melhor forma de lhe garantir a perenidade.

Minhas senhoras e meus senhores

Num tempo de pandemia, que preocupa o país e em 
que a Defesa Nacional e as Forças Armadas têm estado 
profundamente empenhados no apoio a resolução deste 
grave problema sanitário, permitam que igualmente vos 
transmita  o inexcedível empenho de toda as estruturas 
de saúde e sociais da Liga dos Combatentes e dos Nú-
cleos espalhados pelo país, nomeadamente o Centro de 
Apoio Médico, Psicológico e Social, da Beira Interior, os 
quais em ligação permanente com os órgãos de saúde 
locais têm conseguido, com base em diretivas e diversos 
planos de contingência  elaborados, manter praticamen-
te incólumes os nossos membros, sendo de salientar a 
tranquilidade até hoje vivida nas residências de terceira 
idade do Porto e de Estremoz, bem como na creche e 
jardim de infância.

Sabemos que não podemos baixar a guarda, mas é 
com orgulho que transmito a V. Ex.ªs que felizmente até 
hoje os quadros da nossa instituição têm cumprido supe-
riormente o seu dever e vimos vencendo a pandemia. Se 
algum de nós cair, temos a certeza que a Liga dos Com-
batentes não cairá. Continuaremos apoiando os nossos 
membros e famílias e a garantir a perenidade da nossa 
instituição a qual evocara o seu centenário da sua funda-
ção, no próximo ano de 2021.

Termino congratulando-me com mais este oásis de va-
lores, que neste espaço, Zebreira, passa a apresentar a 
partir de hoje a Portugal, a Beira Baixa, aos seus habitan-
tes e a sua juventude.

Valores que estão bem na linha do grito da Liga dos 
Combatentes

Liga dos Combatentes, Valores Permanentes. Liga dos 
Combatentes, Em todas as Frentes.

Viva a Zebreira
Viva a Liga dos Combatentes

Viva Portugal
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Atual

Memorial aos Combatentes - Zebreira - Idanha-a-Nova

Teve lugar no passado dia 27 de setembro de 2020, a 
inauguração do Memorial aos Combatentes, na localida-

de de Zebreira, concelho de Idanha-a-Nova. 
A cerimónia contou com a intervenção do Presidente da 

Junta da União de Freguesias de Zebreira e Segura, Da-
niel Fonseca, do Presidente da Direção Central da Liga dos 
Combatentes, Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues e 
do Presidente da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, Ar-
mindo Jacinto. Foram também, recordados os nove filhos 

da terra falecidos, que deram a vida pela pátria, passando 
os seus nomes a constar no memorial. Na cerimónia esteve 
presente uma força militar do Regimento de Infantaria 15 (RI 
15), da Secção de Paraquedistas do 1.º Batalhão de Infanta-
ria Paraquedista, a quem coube prestar as devidas honras 
militares, para além de várias presenças ilustres, religiosas, 
militares e civis. Apesar da pandemia, a população mobili-
zou-se para estar presente nesta cerimónia de homenagem 
aos combatentes naturais da freguesia de Zebreira.

Caros Combatentes presentes
Minhas Senhoras e meus senhores

Hoje, como já aconteceu no presente mês, em Alte, no 
Algarve, e em Vendas Novas, no Alentejo, Zebreira, na 
raia da Beira Baixa, junta-se com esta cerimónia, ao Re-
conhecimento que o Portugal profundo vem fazendo, nos 
últimos anos, do cumprimento de um dever dos comba-
tentes que tiveram que tomar parte no conflito do ultra-
mar e que durou 21 anos, de 1954 a 1975, com sacrifício, 
risco permanente da vida, perda da liberdade e luto de 
muitas famílias. Espalham-se pelo país e pelo estrangei-
ro, lápides, padrões e cerca de quatrocentos monumen-
tos erguidos com a mesma finalidade e o mesmo senti-
mento que nos une hoje. Testemunhar o respeito. Marcar 

publicamente o apreço e gravar na pedra e no ferro a 
perenidade da gratidão e da memória dos que lutaram 
ou caíram por Portugal. Nascem de baixo para cima, do 
povo, de forma espontânea, sem diretivas políticas supe-
riores, ou orientações arquitetónicas controladas.  São a 
inspiração artística de um tema dramático:  evocação dos 
cidadãos da terra, aos cidadãos que sofreram a guerra.

Mas hoje, e após 45 anos, o sentimento que percorre os 
combatentes, é mais forte, mais sentido, mais tranquilo e 
permite, finalmente, aberto e generalizado regozijo. O Go-
verno e a Assembleia da República, verdadeiro berço re-
presentativo da democracia e do povo português, publi-
caram recentemente em Lei, o Reconhecimento público 
que consideram ser devido aos Combatentes da Guerra 
do Ultramar. O novo Estatuto dos Antigos Combatentes, 

Palavra proferidas pelo Presidente da Direção Central da Liga dos Combatentes, TGen Chito Rodrigues

C
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Como nota prévia recordamos que 
há outros vários museus sobre 

temática militar na região de Lisboa e 
muitos no país, em regra com âmbito 
limitado uma vez que na sua maioria 
são responsabilidade de unidades do 
Exército e estão dedicados à sua área 
de actividade.

No Exército estes “pequenos mu-
seus” designam-se “Colecção Visitá-
vel” e carecem sempre de marcação 
prévia para serem visitados, o que é 
naturalmente um grande entrave; na 
Marinha a Escola de Fuzileiros em Va-
le do Zebro mantém a “Sala Museu do 
Fuzileiro” que também só pode ser vi-
sitada com marcação, o mesmo acon-

A Guarda Nacional Republicana dis-
põe de um museu no Largo do Carmo 
em Lisboa e a Polícia de Segurança 
Pública está a organizar um museu na 
Rua Capelo também em Lisboa, mas 
ainda sem data marcada para abrir ao 
público.

O Museu de Angra do Heroísmo do 
Governo Regional dos Açores inclui o 
Núcleo de História Militar Manuel Coe-
lho Baptista de Lima.

A Associação de Comandos, uma 
entidade privada, mantém um espaço 
museológico na antiga Bataria da Lage 
do Regimento de Artilharia de Costa, 
em Paço de Arcos.

Há depois alguns Museus e Centros 
de Interpretação dedicados  a temá-
tica militar a cargo de autarquias, por 
exemplo em vários pontos das Linhas 
de Torres Vedras ou no Vimeiro, ou ain-
da o Museu Militar Forte de Santa Luzia 
em Elvas, vocacionados para épocas 
específicas.   

Um Museu da Artilharia de Costa na 
Parede que chegou a ser apresenta-
do com “pompa e circunstância” em 
Janeiro de 2014, com a presença de 
ministro da defesa, chefes militares e 

tecendo com o Forte de São Julião da 
Barra em Oeiras, responsabilidade do 
Ministério da Defesa.

O Museu das Tropas Pára-quedistas 
da então Base Escola de Tropas Pára-
quedistas, renovado nos anos 90 man-
teve um importante acervo de material 
de guerra capturado ao inimigo em Áfri-
ca que continua exposto hoje. E bem, é 
a história desses anos da guerra.

Museu Nacional de História Militar 
de Angola. Peças de 11,4 cm m/46 de 
origem portuguesa em primeiro plano. 
Exibir material militar usado em com-
bate por antigos inimigos é prática 
comum um pouco por todo o mundo. 
Mais um exemplo, bitubo anti-aéreo 
20mm capturado à Força Aérea Argen-
tina nas Falklands/Malvinas em 1982 
e exposta dese 1983 no Imperial War 
Museum em Londres.

O Exército dispõe ainda de Museus 
Militares no Porto, Buçaco, Elvas e 
Bragança no Continente, em S. Miguel 
e no Funchal nas Regiões Autónomas 
(Museu Militar dos Açores e o Museu 
Militar da Madeira), todos eles abertos 
ao público em permanência. Também 
no Exército o Núcleo Museológico das 

Oficinas Gerais de Fardamento e Equi-
pamento no Campo de Santa Clara 
(Lisboa) pode ser visitado por marca-
ção. Algumas unidades também man-
tém viaturas históricas expostas, algu-
mas até bem identificadas, recordo por 
exemplo o caso do Regimento de Ca-
valaria n.º 6 , o Quartel  de Cavalaria na 
Brigada Mecanizada e o Regimento de 
Transportes em Lisboa, entre outros.

O Museu Militar de Elvas com vá-
rias colecções de interesse é um dos 
museus que mais tem crescido nos 
últimos anos, sobretudo na parte res-
peitante a viaturas militares – algumas 
que serviram da Guerra do Ultramar – e 
com uma inédita parceria com uma as-
sociação civil, a Associação Portugue-
sa de Veículos Militares.

O Núcleo Museológico do Posto de 
Comando do MFA, no interior da Uni-
dade de Intervenção da GNR na Pon-
tinha, também carece de autorização 
prévia da Câmara Municipal de Odive-
las ou do Exército para ser visitado.

A Força Aérea mantém um Polo Mu-
seológico do Museu do Ar no Aeródro-
mo de Manobra n.º 1 em Maceda perto 
de Ovar.

autarcas, por um qualquer desenten-
dimento não passou até hoje de um 
projecto. A antiga Bataria da Fonte da 
Telha, a única no mundo equipada com 
material 23,4mm em bom estado de 
funcionamento, tem o futuro mais do 
que incerto.

Depois deste “giro do horizonte”, ne-
cessariamente incompleto, vamos en-
tão ao assunto central deste artigo, a 
preservação da memória da Guerra do 
Ultramar e das Missões de Apoio à Paz 
e Humanitárias.

 
Guerra do Ultramar

O Museu de Marinha tem um pequeno 
espaço dedicado à Guerra do Ultramar 
na sala alusiva aos séculos XIX e XX, 
no qual podemos ver “dois sectores”, 
um mais dedicado aos combates na-
vais no Estado Português da Índia em 
Dezembro de 1961 e ao início da guer-
ra em Angola, e outro aos três teatros 
de operações de África e com especial 
destaque para os Fuzileiros Navais e os 
Fuzileiros Especiais. No essencial são 
apresentados dois manequins arma-
dos e equipados, um fuzileiro especial 
e um marinheiro desembarcado; duas 
vitrinas com excelentes miniaturas de 
navios de guerra utilizados na Índia 
Portuguesa e em África; são projecta-
dos interessantes filmes sobre as ope-
rações em África e na Índia.

O espaço tem dignidade, está tudo 
bem apresentado e explicado, – fala-
se em Guerra do Ultramar o que não 
acontece em outros museus como 
veremos – com textos e legendas em 
português e inglês. Agora também se 
poderá dizer que tendo em atenção o 

que foi o esforço de guerra da Marinha 
nos teatros de operações de África (e 
também na Ásia, por exemplo na des-
colonização de Timor) e os anos que 
este conflito durou, talvez se devesse 
alargar a área do museu dedicada a 
este período da sua história. 

O Museu Militar de Lisboa, do Exér-
cito, que dispõe de algumas excelen-
tes salas remeteu em anos recentes 
a Guerra do Ultramar para um único 
e muito modesto espaço. Desconhe-
cemos naturalmente se alguma coisa 
está prevista para o futuro próximo ou 
em organização, mas as três salas que 
nos anos 90 do século XX ainda se de-
dicavam às “Campanhas do Ultramar 
1961 – 1974” (homenagem aos comba-
tentes da Índia e de África; armamento 
apreendido; o esforço das nossas tro-
pas da instrução ao combate e as últi-
mas bandeiras) foram fechadas.

Os artigos expostos nesta nova sa-
la são basicamente guiões heráldicos 
de algumas unidades expedicionárias, 
muitas miniaturas deste tipo de sim-
bologia e outras, e alguns artigos da 
época, como uma espingarda automá-
tica HK G-3 fabricada em Portugal já 
em 1980, e um conjunto de esculturas, 
sem dúvida significativos mas carecen-
do de um melhor enquadramento e 
explicação. Talvez os elementos mais 
importantes sejam algumas antigas 
Bandeiras Nacionais que foram uma 
última vez arreadas pelo Exército em 

Miguel Machado

Forte São Julião da Barra, Oeiras

Museus Militares em Lisboa

Museu Militar de Lisboa

Atual
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algumas das Províncias Ultramarinas, 
mas também aqui nada é escrito sobre 
o assunto. Há uma curta explicação, 
dois parágrafos, em que se referem os 
efectivos do Exército que foram mobi-
lizados para a guerra, os que estavam 
em operações em 1974 e o número de 
mortos.

O esforço de guerra do Exército no 
último período do Império, na Índia 
e em África na guerra, mas também 
nas Províncias Ultramarinas onde ela 
nunca aconteceu, além de Macau e Ti-
mor, mereciam que grande parte das 
Caves Manuelinas do museu lhe fosse 
dedicado ou, em alternativa, que fosse 
encontrado outro espaço próximo do 
Museu (Campo de Santa Clara?) pa-
ra o dedicar inteiramente à Guerra do 
Ultramar. Acredito que não seja fácil 
atribuir recursos a um empreendimen-
to desta envergadura, mas o Exército 
Português, certamente apoiado pelo 
Ministério da Defesa e da Cultura, tem 
que preservar a memória deste último 
grande conflito em que esteve envolvi-
do. Sem problemas de consciência!

O Museu do Ar em Sintra acaba por 
ser aquele dos três ramos das Forças 
Armadas que dedica mais espaço à 
Guerra do Ultramar.  Percebe-se que 
assim seja, embora o museu se dedi-
que à aviação militar e civil bem antes 
da criação da Força Aérea Portuguesa 
como ramo independente em 1952, to-
do o museu abrange um espaço tem-
poral de pouco mais de um século.

Assim podemos encontrar nas pare-
des do Hangar Principal uma “fita de 
tempo” da aeronáutica em Portugal 
dos primórdios ao final da Guerra do 
Ultramar. Vários são painéis com fo-
tos e informação relativa à actividade 
da Força Aérea no Ultramar, incidindo 
naturalmente sobre os meios aéreos 
empenhados e as infra-estruturas ae-
ronáuticas. Neste mesmo hangar es-
tão também expostas várias aeronaves 
que operaram em África, do Dakota 
e Noratlas ao F-84 e Fiat G-91, entre 
outros. Depois, um dos três Hangares 
Históricos tem a designação genérica 
de “Campanhas Militares em África” 
– que nos parece pouco adequada – 
embora na explicação do folheto-guia 
do museu já esteja referido que é de-
dicado à Guerra do Ultramar. Neste 
espaço estão aeronaves que actuaram 
na guerra, do Fiat G-91 e T-6 aos três 
modelos de helicópteros (embora o 
SA-330 Puma esteja na versão SAR e 
configuração VIP) entre outros.

Ainda nesta sala podemos ver pai-
néis informativos alusivos às Regiões 
Aéreas do Ultramar e ao dispositivo 
da Força Aérea em Angola, Moçam-
bique e Guiné, para além de réplicas 
de Guiões Heráldicos das unidades, 
incluindo os das Tropas Pára-Quedis-
tas que foram parte deste ramo duran-
te todo o conflito. Quando visitamos o 
museu verificamos que neste mesmo 
hangar há uma série de painéis alusi-
vos às Tropas Pára-quedistas da Força 

Aérea (1955-1993), mas estão em local 
onde o público não consegue aceder e 
muito menos ler o que lá está escrito, 
nas paredes atrás de aviões.

Um suporte audiovisual neste Han-
gar das Campanhas Ultramarinas dis-
ponibiliza informação sobre: A Guerra 
do Ultramar; A Força Aérea e a Guerra 
de África; Organização da Força Aérea 
durante a Guerra de África; Biografias; 
Aeronaves da Força Aérea em Comba-
te nos Céus de África; Apontamentos 
Históricos sobre a História das Tropas 
Pára-quedistas; Apontamentos Históri-
cos sobre as Enfermeiras Pára-quedis-
tas. Infelizmente quando ali estivemos 
o sistema estava avariado e não se 
conseguia aceder aos conteúdos.  

O Pólo do Museu do Ar em Alverca 
– aberto ao público apenas às segun-
das-feiras – é um complemento inte-
ressante a Sintra, tem outros aspectos 
e recordo desde já a Sala Edgar Car-
doso onde o espólio de muitos heróis 
da aviação portuguesa pode ser visto 
– por exemplo alguns dos que se dis-
tinguiram na Guerra Civil de Espanha 
e também nas grandes viagens –  ou 
o sector dedicado ao armamento dos 
aviões. Aqui não há propriamente refe-
rências específicas à Guerra do Ultra-
mar mas um par de aeronaves que lá 
actuaram, como o T-6 ou o AL II. Aqui 
não há uma única referência ao facto 
das Tropas Pára-quedistas terem inte-
grado a Força Aérea entre 1955 e 1993. 

O modo como estão expostas as 
aeronaves em Alverca permitem uma 
maior proximidade do visitante compa-
rando com Sintra.

Concluindo, a Guerra do Ultramar 
durou pouco mais de uma década o 
que naturalmente para a Marinha e o 
Exército é um período muito pequeno 
nas suas longas histórias, no entanto 
o esforço de guerra quer em efectivos 
empenhados querem em baixas so-
fridas, foi enorme. Foi sem dúvida um 
dos maiores conflitos da nossa história 
e a última guerra que Portugal travou 
como país, com a mobilização de par-
te substancial da sua juventude e em-
penhando grandes recursos de toda a 
ordem.

No caso do Museu Militar de Lisboa é 
devido a este conflito uma muito maior 
atenção. Basta comparar com o espa-
ço da 1.ª Guerra Mundial, menos anos, 
muito menos militares envolvidos, me-
nos vítimas, mas uma dignidade com-
pletamente diferente. No local actual ou 
num outro em Lisboa exclusivamente 
dedicado a estas últimas Campanhas 
do Império – o que até nos parece pre-
ferível dadas as condicionantes do Mu-
seu – parece-nos que se trata de uma 
tremenda evidência e de uma urgência.  

O Museu de Marinha adaptou bem 
o pequeno espaço dedicado a este 
período ao conteúdo que decidiu ex-

por, dá informação e tem dignidade. 
Parece-nos, no entanto, que também 
aqui o espaço poderia ser aumentado. 
Agora em relação à Marinha o que será 
certamente um enorme desafio, mas 
um extraordinário complemento a este 
período, é musealizar uma das antigas 
corvetas que serviram em África e ain-
da se encontram ao serviço ou já aba-
tidas para desmantelar/afundar.

No Museu do Ar o espaço dedicado a 
este conflito até nos parece bem, des-
conheço, no entanto, quais as aerona-
ves históricas que a FAP ainda dispõe 
“em armazém” e poderia expor depois 
de recuperadas. Assim, claro que me-
lhor seria se fosse possível, entre ou-
tros exemplos, ali colocar um SA-330 
Puma com a configuração desses tem-
pos, e o mesmo para um Dakota (o que 
lá está é “civil”), mesmo que no espaço 
ao ar-livre. 

Percebo que o objecto principal deste 
museu são os aviões – como os seus 
congéneres estrangeiros que temos 
visitado – no entanto, mesmo estando 
referidas as Tropas Pára-quedistas po-
deriam ter outra atenção, um “sector”, 
imaginando que não será fácil até por 
questão de espaço e recursos. Afinal 
de contas parte importante do esforço 
da Força Aérea na Guerra do Ultramar 
– efectivos e baixas – recaiu nos boinas 
verdes.

Missões de Paz

As chamadas Missões de Paz e Hu-
manitárias, iniciaram-se no início dos 
anos 90 do século XX e desde então 
têm continuado ininterruptamente. São 
quase 30 anos, cerca de 40.000 milita-
res empenhados, 20 mortos, dezenas 
de feridos alguns com gravidade.

E onde está esta memória detalhada? 
Pura e simplesmente não está, ou está 
de modo quase imperceptível!

Os museus dos três ramos não lhes 
dedicam qualquer sala ou espaço. No 
Museu de Marinha não foram com-
pletamente esquecidas, há uma breve 
referência escrita (três parágrafos) a 
estas missões – Manutenção da Paz 
e Combate ao Terrorismo –  num pai-
nel onde se abordam outras missões 
na Sala da Marinha da Actualidade;  no 
Museu Militar de Lisboa rigorosamente 
nada;  e no Museu do Ar em Sintra co-
mo em Alverca, nada também.

No Exército há, contudo, “Colecções 
Visitáveis” em algumas unidades espa-
lhadas pelo país que dedicam, e bem, 
muita atenção às suas próprias forças 
que participaram nestas operações. 
São um bom exemplo!

Visitante frequente que sou de vários 
museus militares no estrangeiro devo 
referir que a maioria senão a totalidade 
dos que visitei, já incluem estas mis-

Museu do Ar, Sintra

Museu do Combatente, Lisboa

Atual
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sões, alguns até com grande destaque 
uma vez que são as “missões do mo-
mento” e acerca das quais é relativa-
mente fácil obter informação e artigos 
para expor.

Museu do Combatente

Instalado hoje no Forte do Bom Su-
cesso em Belém (Lisboa), este museu 
da Liga dos Combatentes difere dos 
anteriores em vários aspectos: inicia 
a sua intervenção apenas no período 
da 1.ª Guerra Mundial; inclui os três 
Ramos das Forças Armadas, a Guar-
da Nacional Republicana e a Polícia de 

Segurança Pública; dá algum relevo 
às Missões de Paz e Humanitárias; e 
grande importância e espaço à Guerra 
do Ultramar.

Nestes últimos aspectos acresce que 
incluídos no conjunto museológico es-
tão inseridos o Monumento “Aos Com-
batentes do Ultramar” e as Placas com 
a identificação dos mortos em campa-
nha, a Capela e Memorial onde se en-
contra o “Soldado Desconhecido” des-
te conflito, o Padrão “Aos Combatentes 
das Missões de Paz” e a Placa com os 
mortos nestas missões.

A localização do Forte, à beira-rio jun-
to à Torre de Belém, perto do Padrão 
dos Descobrimentos e Mosteiro dos 

Jerónimos, coloca-o na zona turística 
mais visitada de Lisboa. O facto do 
Monumento Aos Mortos do Ultramar 
ter Guarda de Honra permanente tam-
bém constitui fonte de interesse para 
os visitantes.

Não é fácil nesta descrição deixar de 
parte as áreas do Museu que não são 
objecto deste artigo, centrando a nossa 
atenção apenas na Guerra do Ultramar 
e nas Missões de Paz e Humanitárias. E 
isto porque a organização de parte do 
museu – salas muito pequenas – está 
feita por “assuntos” em várias épocas 
no mesmo espaço, usando painéis 
com fotografias e artigos de uniforme, 
equipamentos, armas, etc. Por exem-

plo, “Operações”, onde se podem ver 
na mesma sala fotos de operações na 
1.ª Guerra Mundial, na Guerra do Ultra-
mar e em algumas Operações de Paz e 
alguns artigos de equipamento e algum 
armamento. O mesmo para “Moral”, 
“Deslocamentos”, Descanso”, etc.

 Esta área terá a vantagem de se ver 
a evolução, as mudanças ao longo dos 
anos, mas em termos de organização 
parece-nos algo confuso. Talvez fosse 
mais adequado para uma exposição 
temporária do que para apresentação 
permanente.   

Temos depois 5 pequenos espaços 
dedicados à Marinha, Exército, Força 
Aérea, Guarda Nacional Republicana 

e Polícia de Segurança Pública, sem 
dúvida as áreas mais bem concebidas 
do museu, museologicamente mais 
modernos, em que estas entidades 
expõem a sua actividade com desta-
ques para as missões fora de Portugal, 
seja na Guerra do Ultramar seja nas 
Missões de Paz. Estas salas são aliás, 
apesar das suas pequenas dimensões, 
um bom exemplo do que são hoje os 
museus deste tipo, conjugando infor-
mação escrita, fotografias, filmes e arti-
gos reais (armas, equipamentos, farda-
mento, etc).

 Há ainda uma exposição  “A Guer-
ra do Ultramar…50 anos depois”, com 
painéis em português e inglês onde se 
pode ler muita informação e até alguma 
estatística, embora sejam textos com 
algum pendor político, onde se referem 
à guerra como “Colonial” expressão 
que até contradiz a designação da ex-
posição. Nesta sala estão expostos um 
par de manequins uniformizados com 
fardamento usado no Ultramar mas 
também posterior e algum armamento, 
sem grande rigor.

Na área exterior há muito armamento 
dos três ramos, naturalmente mais do 
Exército e Marinha, a maior arte dele 

usado durante a Guerra do Ultramar e 
até uma ou outra arma capturada ao 
inimigo de então, que curiosamente 
nas salas inicialmente referidas são de-
signados por “adversários”. Nesta altu-
ra está aberta ao público uma exposi-
ção temporária que aborda as missões 
de paz tendo como pano de fundo do 
Dia Internacional dos Capacetes Azuis 
da ONU (29 de Maio). Trata-se sobre-
tudo de painéis informativos sobre a 
participação de Portugal nestas mis-
sões da ONU ao longo dos anos, até 
à actualidade. 

A Capela e o Memorial é um espaço 
de grande dignidade, muito bem con-
cebido, que se enquadra perfeitamente 

no sector em que está inserido, junto 
ao Monumento e às Placas com a iden-
tificação dos mortos em campanha.

 Museu da Guerra do Ultramar
Agora, parece-nos evidente que o 

Forte do Bom Sucesso não é um Mu-
seu da Guerra do Ultramar! É um local 
de elevado simbolismo em relação à 
Guerra do Ultramar – Monumento; Pla-
cas com a identificação dos Mortos; 
Capela e Memorial com o “Soldado 
Desconhecido”, e assim se deve man-
ter! Mas não é um Museu da Guerra do 
Ultramar, é um conjunto de pequenos 
espaços onde generosamente – e ain-
da bem – se expõem algumas poucas 
peças desses tempos em paralelo com 
outras da 1.ª Guerra Mundial e também 
das Missões de Paz.  

Há que encarar de frente a necessi-
dade de um Museu da Guerra do Ul-
tramar e não se julgue que é algo de 
inatingível, tem é que haver vontade 
política. 

Em 2017 o governo português apro-
vou a instalação na Fortaleza de Peni-
che do Museu Nacional Resistência e 
Liberdade, com um plano de recupe-
ração orçado em 3,5 milhões de eu-
ros, o qual já está em curso com pro-
jecto concebido e aprovado. Trata-se 
de adaptar um edifício com uma rica 
história militar que remonta ao século 
XVI, classificado Monumento Nacional 
– desde 1938 – e usado para prender 
opositores políticos ao Estado Novo a 
partir de 1934, com instalações prisio-
nais modernas entre 1953 e 1974. Este 
Museu tem como missão “…a preser-
vação da memória histórica da Fortale-
za de Peniche e da Luta do Povo Portu-
guês e, em particular, da Resistência à 
Ditadura, pela Liberdade e pela Demo-
cracia…”. Segundo o Museu estiveram 
presos em Peniche, entre 1934 e 1974, 
2.510 opositores ao regime.

Se foi possível criar condições em 
tempo recorde para este museu se 
implantar, parece pouco menos que 
incrível que não seja possível por de pé 
um Museu da Guerra do Ultramar, por 
onde passaram mais de 1.000.000 de 
portugueses, na qual morreram cerca 
de 10.000 e ficaram estropiados cerca 
de 30.000.

Monumento
aos Combatentes do Ultramar
em belém

C
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toques aos mortos e alvorada, a ora-
ção do Bispo das Forças Armadas 
Portuguesas. D. Rui Valério. Ouviram-
se os Hinos Nacionais de Portugal e 
França pela Fanfarra de Boulogne-sur-
Mer, após os quais a comitiva visitou 
as campas que têm em cima as placas 
com os nomes dos militares mortos. 
De notar a presença dos guiões da 
Liga dos Combatentes de Paris e de 
Hauts-de-France, sendo a porta es-
tandarte a conhecida Felícia Glória da 
Assunção-Pailleux, de 94 anos e filha 
de um soldado português da Grande 
Guerra, cumprimentada pelo ministro 
da Defesa Nacional e pelo Tenente-ge-
neral Chito Rodrigues. 

O Padrão de Ambleteuse (Pas de 
Calais) foi o primeiro monumento erigi-
do em memória dos portugueses que 

tombaram na guerra em França tendo 
sido patrocinado pela Cruz Vermelha 
Portuguesa no local onde tinha sido 
colocado o hospital português. No 
dia anterior, numa cerimónia na Em-
baixada de Portugal em Paris, foram 
condecorados: Pelo Chefe do Estado
-Maior-General das Forças Armadas, 
Almirante António Silva Ribeiro, repre-
sentado pelo Chefe de Estado-Maior 
do Exército, General José Nunes da 
Fonseca, com a Medalha Cruz de São 
Jorge, Primeira Classe, o Presidente do 
Souvenir Français, Contrôleur Général des Ar-
mées Serge Barcellini, pelas suas relevan-
tes qualidades pessoais, elevada com-
petência e extraordinário desempenho 
na aproximação e prestígio das Forças 
Armadas e dos seus Combatentes de 
França e Portugal. A Medalha Cruz de 

São Jorge é uma medalha privativa do 
Estado-Maior-General e destina-se a 
galardoar os militares e civis, nacio-
nais ou estrangeiros que, no âmbito 
técnico-profissional, revelem elevada 
competência, extraordinário desempe-
nho e relevantes qualidades pessoais, 
contribuindo significativamente para a 
eficiência, prestígio e cumprimento da 
missão do Estado-Maior-General das 
Forças Armadas.

- Pelo Ministro da Defesa Nacional, 
Dr. João Gomes Cravinho, o Général de 
Brigade Eric Peltier, anterior comandante 
da Missão de Treino da União Europeia 
na República Centro-Africana (EUTM
-RCA) e pelo Presidente da Liga dos 
Combatentes, Dr. Georges Viaud, Presi-
dente do Núcleo de Paris da Liga dos 
Combatentes.   Isabel Martins20
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Recuperado o Memorial em Boulogne-sur-Mer

O Monumento, inaugurado em 1938, 
e as lápides dos 44 soldados por-

tugueses sepultados naquele Cemité-
rio tiveram uma intervenção de limpe-
za, resultante do esforço da Liga dos 
Combatentes, em colaboração com o 
Estado-Maior-General das Forças Ar-
madas. A cerimónia protocolar come-
çou com uma alocução do Presidente 
da Liga dos Combatentes, Tenente-ge-
neral Chito Rodrigues, seguindo-se um 
discurso do Ministro da Defesa Nacional, 
Dr. João Gomes Cravinho e da Conse-
lheira Regional, do Sub Perfeito de Bou-
logne Sur Mer, Jean-Philippe Vennin. 

Presentes também a Secretária de 
Estado de Recursos Humanos e An-
tigos Combatentes, Profª Drª Catarina 
Sarmento e Castro, e do Chefe de Es-
tado-Maior do Exército, General José 
Nunes da Fonseca, em representação 
do CEMGFA, o Embaixador de Portu-
gal em França, Dr Jorge Torres Pereira, 
o Cônsul de Portugal em Paris, Dr. Car-
los Oliveira, o Cônsul Honorário de Por-
tugal em Lille, Bruno Cavaco, Assessor 
da Liga dos Combatentes, Coronel Ba-
talha da Silva e o Adido Militar de Por-
tugal em Paris, Coronel Hilário Peixeiro, 
e antigos combatentes.

A cerimónia de homenagem conti-
nuou com a deposição de flores pelo 
Presidente da Liga dos Combatentes, 
Chefe de Estado-Maior do Exército, 
General José Nunes da Fonseca, em 
representação do CEMGFA, Embai-
xador de Portugal em França,  Jorge 
Torres Pereira, Ministro da Defesa Na-
cional, Dr. João Gomes Cravinho, a 
Conselheira Regional representante do 
Presidente do Conselho Regional de 
Hauts de France, Xavier Bertrand, re-
presentante do Maire de Boulogne-sur-
Mer, Frédéric Cuvillier , representante 
do Perfeito de Pas de Calais. Após os 
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nunca é excessiva mesmo quando é 
tardia, como aconteceu com a aprova-
ção do estatuto do antigo combaten-
te, adiada pela legislatura anterior. A 
Homenagem que nunca é excessiva, 
mesmo quando é um esboço a me-
recer concretização, como acontece 
com a aplicação desse Estatuto…” (e 
mais adiante) “Homenagem que nunca 
é excessiva, mesmo quando mais não 
faz senão reparar a falta de respeito pela 
Verdade, como aconteceu com a vanda-
lização em Coimbra de um monumento 
dedicado aos Heróis do Ultramar…”

O Presidente da República, que de-
fendeu a urgência de não esquecer a 
votação do Estatuto, tempo demais 
prometido, recorda a execução des-
se Estatuto, assim como a garantia 
da presença da vossa Liga em todo o 
território nacional. Após a alocução do 
Presidente da República iniciou-se a 
cerimónia de homenagem aos mortos 
caídos em defesa da Pátria.

Terminada a cerimónia os presentes 
seguiram para o Museu do Combaten-
te onde foram inauguradas as exposi-
ções de pintura temporárias de Domin-
gos Camponez sobre a Grande Guer-
ra, Guerra do Ultramar e Operações de 
Paz, e uma exposição de escultura de 
Ivone Dias Gaipi – Caminhos do Com-
batente - baseada no livro de poesia 
Caminhos do Presidente da Liga dos 
Combatentes, e de duas novas exposi-
ções permanentes, de modelismo náu-
tico constituídas por dezanove peças 
oferecidas pelo construtor, Eng.º Vítor 
Cardoso ao Museu do Combatente.

Ao agradecer a presença do Presi-
dente da República e demais convida-
dos, o General Chito Rodrigues revelou 
uma mensagem, na qual escreveu:

«Mais uma vez evocamos hoje três 
efemérides, celebrando a Paz. A Paz 
externa, a Paz interna e a Paz indivi-
dual. Desde há um século que somos a 
única Instituição, com o apoio das mais 
altas entidades, a promover a evoca-
ção anual da Paz externa, resultante do 
Armistício da Grande Guerra. Celebra-
mos hoje o 102 º aniversário.»

Mais adiante, frizou o general Chito 
Rodrigues: «Não há melhor dia do que 
aquele em que evocamos a Paz exter-
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102.º Aniversário do Armistício da Grande Guerra,
99.º Aniversário da Fundação da Liga dos Combatentes e
46.º Aniversário do Fim da Guerra do Ultramar

Antes das cerimónias oficiais, de-
correu no gabinete do Presidente 

da Liga dos Combatentes o agracia-
mento de algumas personalidades 
pela Associação Nacional do Título de 
Reconhecimento da Nação e pela Liga 
dos Combatentes. Pela Liga foi impos-
ta pelo General Chito Rodrigues à Dª 
Maria de Lurdes Pereira, ilustre cônsul 
honorário de Portugal em Nampula, 
Moçambique, a Medalha de Honra ao 
Mérito, grau Ouro da Liga dos Comba-
tentes e respetivo diploma. 

Os agraciados com a condecoração 
francesa Civisme et Dévouement-Meda-
lha de Ouro com Palma, foram: Florence 
Mangin, embaixadora de França em 
Portugal; TGen. Joaquim Chito Rodrigues, 
Presidente da Liga dos Combatentes, 
com condecoração similar; Capitão de 
Fragata, Fernando Sendão, Adido de Defe-
sa de França em Portugal; Coronel René 

Mesure, Vice-Presidente da Associação 
Nacional dos Titulares do Título de Re-
conhecimento da Nação Francesa e 
Capitão-de-Mar-e-Guerra Filipe Pereira de 
Macedo, Vogal da Liga dos Combaten-
tes. No exterior já se encontravam nos 
seus lugares para a cerimónia, doze 
elementos da Banda do Exército, uma 
Secção Conjunta com um Sargento e 
nove praças sendo três de cada Ramo, 
Fanfarra do Exército, Guarde de Hon-
ra ao Monumento com elementos dos 
três Ramos, e as coroas de flores este 
ano também já colocadas junto ao Mo-
numento aos Combatentes do Ultra-
mar por ordem, de acordo com a pre-
cedência: Presidência da República, 
Ministro da Defesa Nacional, Estado 
Maior-General das Forças Armadas, 
Marinha, Exército, Força Aérea, Liga 
dos Combatentes e representação de 
Adidos em Portugal. 

A cerimónia começou com a rece-
ção dos convidados e a chegada das 
Altas Entidades presentes recebidas 
pelo Presidente da Liga dos Comba-
tentes, Tenente-general Joaquim Chito 
Rodrigues e acompanhadas à tribuna, 
o Chefe de Estado-Maior da Força Aé-
rea, General Joaquim Nunes Borrego, 
o Chefe de Estado-Maior do Exérci-
to, General José Gomes da Fonseca, 
o Chefe de Estado Maior da Armada, 
Almirante António Mendes Calado, a 
Secretária de Estado dos Recursos 
Humanos e Antigos Combatentes, 
Prof.ª Dr.ª Catarina Sarmento e Castro, 
o Chefe de Estado Maior-General das 
Forças Armadas, Almirante Silva Ribei-
ro, o Ministro da Defesa Nacional, Prof. 
João Gomes Cravinho, e S. Ex.ª. o Pre-
sidente da República.

Na alocução do Presidente da Repú-
blica foi referido que: “A Homenagem 
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Excelências,
Militares de Portugal, dentro e fora de fronteiras, aqui 
simbolicamente representados em difíceis tempos de 
pandemia. Este é o dia dos Combatentes de Portugal. 
É o Vosso dia. O dia da homenagem grata de todo o 
Portugal.

Aos combatentes da fundação.
Aos combatentes da saga de atravessar oceanos, rela-

cionar continentes, conviver com culturas e civilizações.
Aos combatentes da afirmação e da restauração da 

independência.
Aos combatentes dos infernos da Grande Guerra.
Aos combatentes de quase década e meia em África.
Aos combatentes das missões de paz e humanitárias, 

por mundos diversos onde se joga a defesa e a segu-
rança nacional.

Aos combatentes das batalhas internas, pela seguran-
ça e o bem-estar do povo português, em situações de 
contingência, calamidade e emergência. Como nesta 
pandemia, em que ajudam hospitais, escolas, lares, co-
munidades. E também por isso esta cerimónia tinha de 
se realizar, mesmo que em termos simbólicos, como sinal 
de gratidão pelo vosso empenho, hoje, por todo o País.

Homenagem que nunca é excessiva, mesmo quando 
é tardia. Como aconteceu com a aprovação do estatuto 
do antigo combatente, adiada da legislatura anterior.

Homenagem que nunca é excessiva, mesmo quando 
é um esboço a merecer concretização. Como acontece 
com a aplicação desse estatuto.

Homenagem que nunca é excessiva, mesmo quando 
parece nunca mais prestar a justiça devida. Como acon-
tece com a atenção equiparável à já concedida a quem 
exerce outras funções de soberania, como as magistra-
turas judicial e do Ministério Público.

Homenagem que nunca é excessiva, mesmo quando 
mais não faz senão reparar a falta de respeito pela ver-
dade. Como aconteceu com a vandalização, em Coim-
bra, de um monumento dedicado aos Heróis do Ultra-
mar, esses heróis anónimos que cumpriram uma missão 
que não tinham decidido, que lhes tinha sido cometida 
e que assumiram como imperativo coletivo a prosseguir.

O Presidente da República e Comandante Supremo 
das Forças Armadas, que defendeu a urgência de não 
esquecer a votação do estatuto, tempo demais prome-
tido, recorda a execução desse estatuto, assim como a 
garantia da presença da vossa Liga em todo o território 
nacional. E sublinha a importância de com o Governo e 
as Chefias Militares se continuar a ter presente, a par de 
passos positivos em capacidades, a curto, médio e lon-
go prazo, a prioridade dos recursos humanos, efetivos e 
estatuto, que exprimam o reconhecimento do papel das 
Forças Armadas como pilar cimeiro de um Estado de 
Direito Democrático como o nosso.

E não hesitou um segundo na rejeição de gestos intole-
ráveis de injustiça histórica, a par da condenável criação 
de climas de radicalização na sociedade portuguesa, 
quando ao vandalizar-se um monumento de homena-
gem a heróis anónimos surgiram acusações de assas-
sinos a sacrificados servidores em longas e exigentes 
campanhas de abnegação pessoal e coletiva. 

Pátria que cura de prestigiar as suas Forças Armadas, 
os seus combatentes, é Pátria que se respeita e dá a 
respeitar. 

É pátria que sabe distinguir o essencial do acessório.
É Pátria que compreende o seu passado o seu presen-

te e o seu futuro. 
Assim somos hoje, assim teremos de ser sempre.
Para o bem de Portugal.

INTERVENÇÃO DE SUA EXCELÊNCIA O PRESIDENTE DA REPÚBLICA - 11 DE NOVEMBRO DE 2020

na, a Paz interna e lutamos por melho-
rar a Paz individual, como o do nosso 
próprio aniversário, como instituição, o 
qual no corrente ano, será o último do 
nosso primeiro século de vida.

Não posso deixar, porém, de referir 
que tendo hoje 120 funcionários, 60 
técnicos e cerca de 650 dirigentes, nos 
vimos confrontados com uma situação 
anómala resultante de uma redução 
dramática de 75% das nossas receitas 
próprias. Sem aplicação do lay off, sem

apoios complementares, continuan-
do a garantir até agora os postos de 
trabalho e os vencimentos, necessi-
tamos a todo o custo que as nossas 
propostas de apoio orçamental sejam 
atendidas e contempladas por parte do 
Ministério da Defesa Nacional, a quem 
o Estado confiou o nosso apoio.»

E, a terminar: «O ano em curso foi 
marcado pela publicação do Estatuto 
do Combatente. Trabalho marcante do 
governo e da Assembleia da Repúbli-
ca, 45 anos depois do fim do conflito.

Reconhecimento histórico, por par-
te de todos os partidos, do sacrifício, 
do esforço e do luto de uma geração 
a quem foi politicamente determinado 
cumprir uma missão de guerra, du-
rante 21 anos, de 1954 a 1975. Ficou 
porem algo significativo por atingir no 
âmbito da solidariedade.

Disse V. Ex.ª senhor Presidente da 
República na promulgação da Lei do 
Estatuto que estávamos perante o iní-
cio de um caminho. Disse V. Ex.ª Se-
nhor Ministro da Defesa Nacional, em 
Alte, que o Estatuto era o início de um 
processo. Disse V. Ex.ª Sr.ª SERHAC, 
quando a Liga dos Combatentes pro-
pôs que o orçamento de estado do 
próximo ano contemplasse a elimina-
ção do IRS sobre os suplementos de 
pensão, que estávamos num processo 
jurídico contínuo. 

Temos por isso esperanças que o ca-
minho seja curto e o processo célebre, 
já que o caminho da vida a percorrer 
pelos combatentes do ultramar, é ele já 
de si, muito curto, e o caminho percor-
rido, embora com Paz externa e Paz 
interna não proporcionou a Paz indivi-
dual e coletiva desejáveis.»

Isabel Martins

C
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O Núcleo de Viseu comemorou, no 
passado dia 18 de outubro, o seu 

97.º aniversário. No âmbito das come-
morações, este ano condicionadas 
pelas vicissitudes da pandemia, teve 
lugar no auditório do Regimento de In-
fantaria nº 14, em Viseu, a sua Assem-
bleia-geral. Da Ordem de Trabalhos 
constava a apresentação e aprovação 
do Relatório e Contas do Exercício de 
2019, apresentação das Atividades 
realizadas e a eleição da Direção para 
o triénio 2021/2023.

O Presidente da Direção, Tenente-
coronel António Gabriel, realçou as 
atividades levadas a cabo pelo Núcleo, 
bem como dos objetivos e atividades 
a realizar no futuro. Após a reunião, os 
presentes dirigiram-se para a Rotunda 
dos Combatentes do Ultramar, onde 
foi realizada a Cerimónia de deposição 
de uma coroa de flores no Monumen-
to aos Combatentes do Ultramar, em 
homenagem à sua memória. O Presi-

Viseu
Comemorações do 97.º Aniversário 
do Núcleo 

dente da Direção do Núcleo de Viseu 
dirigiu-se aos presentes, agradecendo 
a presença de todos, com realce para 
as entidades presentes. 

Marcaram presença nesta Cerimónia 
a Vice-presidente da Câmara Municipal 
de Viseu, que usou da palavra, deixan-
do uma mensagem de louvor a todos 
os antigos Combatentes, o Presidente 
da Junta de Freguesia de Viseu, o Co-
mandante do Regimento de Infantaria 
nº 14, o representante do Comandante 

do Comando Territorial da GNR de Vi-
seu, o representante do Comando Dis-
trital da PSP de Viseu e o presidente da 
Delegação da ADFA Viseu. O Capelão 
do Regimento de Infantaria 14 proferiu 
uma prece em honra dos Combatentes 
falecidos

Uma Força nomeada pelo Regimento 
de Infantaria 14, efetuou a Guarda de 
Honra ao monumento dos Combaten-
tes do Ultramar que muito contribuiu 
para a dignificação da mesma.C

O Núcleo de Abrantes da Liga dos 
Combatentes celebrou, no passa-

do dia 29 de setembro, o 97.º Aniversá-
rio de existência.

A cerimónia teve lugar no Jardim da 
República, junto ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, com a de-
posição de uma coroa de flores, onde 
se prestou homenagem aos Comba-
tentes por Portugal e em especial, aos 
Combatentes Sócios do Núcleo de 
Abrantes já falecidos.

Estiveram presentes para além do Pre-
sidente da Câmara Municipal de Abran-
tes, Professor Manuel Jorge Valamatos, 
o Presidente da União de Freguesias de 
Abrantes, S. Vicente, S. João e Alfer-
rarede e o representante do Regimento 
de Apoio Militar de Emergência.

Abrantes
97.º Aniversário do Núcleo

C

Mirandela
10.º Aniversário da Reativação do 
Núcleo

C

Núcleos

O Núcleo de Mirandela da Liga 
dos Combatentes, assinalou no 

passado dia 25 de setembro, o 10.º 
aniversário da sua reativação, sendo 
que este ano, atendendo à situação 
epidemiológica em que vivemos, não 
decorreram as tradicionais cerimónias 
alusivas à efeméride, com a tradicional 
reunião de toda a família de sócios do 
Núcleo de Mirandela da Liga dos Com-
batentes. 

O Núcleo assinalou esta data come-
morativa de forma singela, com a depo-
sição de uma coroa de flores, no monu-
mento aos Combatentes do Ultramar. 
O evento contou com a presença dos 
órgãos sociais do Núcleo, com a Pre-
sidente da Câmara Municipal de Miran-
dela, Dra. Júlia Rodrigues e o Presiden-
te da Junta de Freguesia de Mirandela, 
Vítor Correia.

O Banco Alimentar Contra a 
Fome, de Beja, forneceu, ao 

Núcleo de Beja da Liga dos Com-
batentes, os géneros alimentícios 
referentes ao mês de outubro. Es-
tes géneros serão, posteriormente, 
distribuídos pelos nossos associa-
dos mais carenciados e respetivas 
famílias.

A Direção do Núcleo de Beja, da 
Liga dos Combatentes, agradece, 
em seu nome, bem como em nome 
de todos os Combatentes apoiados 
e restantes associados, o esforço e 
dedicação de todos os profissionais 
do Banco Alimentar que, de uma 
forma verdadeiramente altruísta, de-
dicam uma parte muito considerável 
do seu tempo disponível, para pro-
porcionarem melhores condições 

Beja
Oferta do Banco Alimentar Contra 
a Fome

de vida aos cidadãos, do nosso país, 
cujas circunstâncias da vida lhes redu-
ziram o conforto e bem estar que todos 

os seres humanos merecem. Não 
podemos, nem devemos esquecer, 
nunca, as causas sociais. C
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Requisições e pagamento:
paulocruz@ligacombatentes.org.pt    fabianovarandas@ligacombatentes.org.pt

Neste Natal
ofereça vinho

La Lys

1 garrafa de vinho tinto reserva
1 garrafa de vinho tinto regional
1 garrafa de vinho branco regional
1 chouriço tradicional 0,180kg
1 paínho 0,300kg

27,06€

15,50€11,99€
15,99€

Cx. c/6 garrafas

29,16€
750ml

vinho tinto
red wine
reserva

vinho tinto
red wine
colheita
selecionada

Cx. c/6 garrafas

18,96€
750ml

vinho branco
white wine
colheita
selecionada

Cx. c/6 garrafas

16,98€
750ml

frisante rosé
sparkling rosé
colheita
selecionada

Cx. c/6 garrafas

14,76€
750ml

frisante branco
sparkling white
colheita
selecionada

Cx. c/6 garrafas

14,76€
750ml

Tinto Reserva +
Branco Regional +
Paínho 0,300Kg

Tinto Reserva +
Branco Regional

Tinto Reserva +
Branco Regional +
Tinto Regional

vinho
licoroso

15,81€

500ml

Em 16 de outubro de 2020, na Ba-
talha, decorreu a cerimónia de as-

sinatura de um Protocolo de cedência 
de instalações por parte da CM da 
Batalha ao Núcleo da Liga dos Com-
batentes local, com destino à sua se-
de. Presentes o Presidente da CM da 
Batalha, Dr. Paulo Santos, o Presidente 
da LC, TGen. Chito Rodrigues, o Presi-
dente do Núcleo da Batalha, Prof. Dr. 
António Evaristo, alguns vereadores da 
autarquia local e membros da Direção 
do Núcleo da Liga dos Combatentes. 

Antes da assinatura do protocolo usou 
da palavra o TGen. Chito Rodrigues, 
que salientou a importância do ato para 
a Liga dos Combatentes, quer a nível 
local, quer a nível nacional. O espaço 
agora cedido, bem como a sua centra-
lidade e facilidade de acesso são uma 
mais valia importante para a atividades 
do Núcleo. Usou seguidamente da pa-
lavra o Presidente da CM da Batalha, 
que sublinhou a ação da Liga dos Com-
batentes e as excelentes relações com 
a Direção do Núcleo, o que facilita a 

Batalha
Protocolo de cedência de instalações

C

Encontra-se desde 16 de junho de 
2020 a funcionar na sede do Nú-

cleo da Liga dos Combatentes de Ven-
das Novas, um Posto de Atendimento 
do IASFA (PA 94), para apoio a todos 
os nossos sócios que assim o necessi-
tem, bem como a todos os outros mi-
litares em geral quer se encontrem na 
situação de ativo, reserva ou reforma, 
procurando prestar o apoio nas se-
guintes áreas:

Ação Social Complementar - Atendimento de 
caráter geral, receção, triagem e encaminha-
mento de documentos;
ADM - Atendimento, receção, processamento e 
verificação de documentos; Informações gerais.

concretização do objetivo com o apoio 
à comunidade, nomeadamente à família 

Combatente. Seguiu-se a assinatura do 
protocolo e a visita às instalações.

Vendas Novas
Posto de Atendimento IASFA (PA 94)

NÚCLEO DE VENDAS NOVAS
Rua General Humberto Delgado, 47-C

7080-167 Vendas Novas
 Tel: 265 087 654 - Email: vendas.novas@ligacombatentes.org.pt

C
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Cônsul de Portugal, Dr. Paulo Jorge Cabral

Núcleo de Winnipeg da Liga dos Combatentes junto ao Monumento aos Combatentes por Portugal

Atual

Winnipeg, Canadá

C

Remembrance Day
O Núcleo da Liga dos Combatentes 

comemorou o 102.º Aniversário do 
Armistício, o 99.º Aniversário da fun-
dação da Liga dos Combatentes e a 
Invocação do 46.º Aniversário do Fim da 
Guerra do Ultramar. O Evento decorreu 
junto do Monumento de Homenagem 
aos Combatentes por Portugal, na 
capital da Província de Manitoba-Win-
nipeg (Canadá), junto do qual se situa 
um talhão de Combatentes e famílias.

O programa da cerimónia contem-
plou o içar das Bandeiras, uma Home-
nagem aos Mortos por Portugal, alocu-
ção de circunstância e deposição de 
uma coroa de flores. A Coroa de Flores 
foi depositada pelo General Dennis Ta-
bbernor, que a recebeu das mãos do 
nosso Cônsul, Paulo Jorge Cabral.

O ato foi presidido pelo Cônsul de 
Portugal, Dr. Paulo Jorge Cabral onde 
compareceram elementos da Direção 
do Núcleo e as seguintes entidades 
convidadas:
- MGen Dennis Tabbernor, Presidente de 

Honra do Núcleo; 
- Pedro Correia, Presidente do Núcleo da Li-

ga dos Combatentes em Winnipeg;
- Coronel Joel Roy, sócio e Presidente da As-

sembleia-geral.
Içar das Bandeiras:
- Pedro Correia, Presidente do Núcleo
- Luís Vicente, Vice-presidente do Núcleo
- Albino Felizardo, Tesoureiro
- Carlos Oliveira, sócio combatente
Devido à pandemia da Covid19, hou-

ve mais presenças, mas cumpriram-
se as distâncias de 2 metros e alguns 
Combatentes permaneceram nos seus 
carros devidamente protegidos: Alci-
des Almeida, Sócio e Diretor, Leonel 
Vieira, sócio e diretor, Paulo Oliveira, 
sócio e secretário do Núcleo, Fátima 
de Sousa, fotógrafa do Núcleo e Viúva 
de Carlos Sousa, combatente.

Presente também, Tony Soares, que 

fez um vídeo para apresentar no Show 
Cable TV. João Pedro Correia, Técnico 
de Som e Coordenador da Cerimónia, 
Mia Sally Correia, Editora e Diretora do 
Mundial Navegante Cultural, Magazine 
Bilingue da Comunidade.

Usaram da palavra o Sócio Honorário 
do Núcleo MGeneral Dennis Tabbernor, 
Cônsul de Portugal, Dr. Paulo Jorge 
Cabral, Coronel Joel Roy, Presidente 
da Assembleia-geral e Pedro Correia, 
Fundador e Presidente do Núcleo da 
Liga dos Combatentes em Winnipeg 
(Canadá). “Foi uma cerimónia de muito 
patriotismo e apesar de tão distantes, 
recordamos sempre a Pátria que nos 
viu nascer e a honramos nestas datas 
evocativas...”

MGen Dennis Tabbernor, sócio honorário do Núcleo da LC em Winnipeg
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Esta é uma imagem repetida em todo o país pelos núcleos da LC

Moçambique - Talhão da LC - Grande Guerra - Cemitério de LhangueneMoçambique - Cemitério S. Francisco de Xavier

Moçambique - Talhão da LC - Guerra do Ultramar - Cemitério de Lhanguene

Atual

CERIMÓNIA DO DIA DE FINADOS

Fernando Aguda

No dia 1 de novembro e no dia 2 do 
mesmo mês, decorreu no Con-

tinente, Regiões Autónomas, Guiné-
Bissau e Moçambique a cerimónia de 
homenagem aos Combatentes por 
Portugal.

As restrições sanitárias que todos co-
nhecemos e acatamos, determinaram 
que fossem limitadas, em efetivo pre-
sencial, os ritos tradicionais e inerentes 
a este dia de Lembrança, concretiza-
dos e conduzidos com Elevação pelos 
Núcleos da Liga dos Combatentes nos 
Talhões dos Combatentes à sua guarda.

Singela, mas equilibrada forma de vi-
ver e falar Memória altivamente, como 
preito de Homenagem aos Combaten-
tes Perecidos e outros Associados da 
“Liga”, vincando-se o instante e interiori-
zou-se o significado do momento vivido. 

Se no Continente e Regiões Autóno-

mas o evento foi celebrado pelos Nú-
cleos da LC, respeitando regras de dis-
tanciamento físico, social e sanitárias, o 
culto e o altruísmo foram componentes 
de um “momento” que cala fundo aos 
portugueses em geral e, aos Comba-
tentes em particular.

Também na Guiné-Bissau, no Talhão 
e Capela da LC tiveram lugar soleni-
dades afins e às quais se agregaram 
autoridades portuguesas, presidindo 
a este rito o Embaixador de Portugal 
em Bissau - Dr. José Rui Velez Caro-
ço, estando presente o Cônsul - Dr. 
José Costa, o Adido de Defesa junto 
da Embaixada de Portugal na Guiné- 
Bissau - Cor Cavª Nuno Duarte, o De-
legado da Liga dos Combatentes na 
Guiné-Bissau - Cor PQ Chauki Danif, o 
Cor Inf Barros da Rocha, assessor do 
projeto 1 no âmbito da Cooperação no 
Domínio da Defesa e o Sargento-chefe 
arquivista do Gabinete do adido de de-
fesa - António Penedo, entre os muitos 
cidadão locais e portugueses que se 
associaram a esta cerimónia simples, 
revestida de grande significado e reali-
zada anualmente por iniciativa dos Adi-
dos de Defesa junto da Embaixada de 
Portugal na Guiné-Bissau.

A solenidade foi elogiada por quem 
esteve presente, mas sobretudo pelo 

novo Embaixador de Portugal em Bis-
sau, que foi a primeira vez que partici-
pou, ficando particularmente sensibili-
zado, até porque é filho e neto de mi-
litar. Em Moçambique, não tendo sido 
realizada qualquer cerimónia alusiva à 
data vivida foram, contudo, recupera-
dos pela Liga dos Combatentes - co-
mo as imagens demonstram, sendo de 
destacar os serviços de uma empresa 
local e o profundo empenhamento do 
Adido de Defesa junto da Embaixada 
de PO em Maputo, CMG Gonçalves 
Silva e o Amanuense SCh Dantas Vizo-
ço na obra concretizada.

Mais um ano passado, e mais um ano 
que preiteamos a memória daqueles 
que deram a vida ao serviço da Pátria. 

Cerimónia do Dia de Finados - Cemitério Municipal da Guiné-Bissau

C

Major-general
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Atual

Com o apoio do CEMFA, General 
Joaquim Nunes Borrego, a ope-

ração de posicionamento da aeronave 
ALIII N/C 19304 no Museu do Com-
batente realizou-se com o trabalho 
conjunto do Tenente-general Joaquim 
Chito Rodrigues, presidente da Liga 
dos Combatentes, do Coronel Jorge 
Pimenta, vogal da Direção Central da 
Liga, dos funcionários José Faustino e 
Pedro Jesuíno do Museu do Comba-
tente, dos militares ALF/TMMT João 
Mendes, ALF/TMMT Luís Ferreira, 
SAJ/MMA Alcides Jesus, SAJ/MMT 
Miguel Duarte, 1SAR/MMT David Fer-
nandes, 1SAR/MMT Nuno Silva, 2SAR/
MMA José Cândido, FUR/MMA Bruno 
Sousa, FUR/MARME David Baptista, 
FUR/MMA Milton Pinheiro e do grupo 
de amigos dos Especialistas da Força 
Aérea levados por Jorge Ferraz. 

A equipa de Técnicos especialistas do 
Sargento-mor Alcides Jesus foi respon-
sável em Beja pelo excelente trabalho 
na recuperação da aeronave Alouette III 
N/C 19304 (Em 2007). 

Mas não foi fácil o trabalho de libertar 
o espaço destinado ao Alouette, pois 
nesse local encontravam-se o nariz do 
Fiat G91 R4 e a hélice do PV-2 Harpoon.  

Assim, após 17 anos de convivência 
do nariz do Fiat G91 R4 e a hélice do 
PV-2 Harpoon de luta anti-submarina, 
junta-se agora o Alouette III N/C 19304, 
fazendo a guarda de honra ao espaço 
onde se expõe a história da Aviação 
Militar em Portugal e da Força Aérea, 
desde 1914 à atualidade. 

Os primeiros Alouette III da FAP tran-
sitaram diretamente de França para 
Angola tendo sido colocados na BA9 
em Luanda, na Esquadra 94, que se 
manteve ativa até 1974, fim do conflito, 
sendo principalmente no norte de An-
gola que começaram a ser utilizados.

Conforme o fabricante os ia disponi-
bilizando eram enviados para as uni-
dades ultramarinas, ficando alguns 
em Tancos, na BA 3, para instrução e 
adaptação de pilotos.

A Esquadra 402 – “Os Saltimbancos” 
foi instalada no Aeródromo de Recurso 
do Luso, pertencente ao Aeródromo-Ba-
se nº 4 (AB4) - Henrique de Carvalho.

Na Guiné, um território com carac-
terísticas naturais que tornavam muito 
difíceis os transportes de superfície, 
suportaram um enorme esforço opera-
cional e de grande perigosidade, o 1.º 
voo operacional foi em 3 de novembro 
de 1965, e as aeronaves foram coloca-
das na BA 12, integrados na Esquadra 
122 do Grupo Operacional 1201, ope-
rando em 2 esquadrilhas “Lobo Mau” e 
“Canibais”.

Em Moçambique, os Alouette III co-
meçaram a operar na 3.ª Região Aé-
rea a partir de 1967, sendo as bases 
de apoio o AB5, em Nacala (esquadra 
503 “Índios”) e o AB7 em Tete (Esqua-
dra 703 “Os Vampiros”). Com o início 
da construção da Barragem de Cabora 
Bassa, as hostilidades cresceram de 
agressividade, pelo que foi ativado um 
destacamento permanente em Estima.

Na Metrópole foram primeiro colo-
cados na Esquadra Mista de Aviões 
e Helicópteros, depois Esquadra 33 
“Zangões”, da BA 3 em Tancos, tendo 
posteriormente sido dividida em duas 
Esquadrilhas, os “Hippies” e os “Snobs”.

Terminada a Guerra do Ultramar, os 
Alouette sobreviventes regressaram à 
Metrópole sendo distribuídos por várias 
bases. Além de ações de caráter huma-

nitário, os Alouette III participaram em 
diversas demonstrações aéreas.

Do Tenente-general Chito Rodrigues, 
sobre a ação dos Alouette III e da sua 
utilização em operações em Angola, 
nos Dembos:

Isabel Martins

“MOSCAS”

Rosnam ruidosas “moscas”
Sobre nossas cabeças
O ruído é de seres aflitos
Zumbem como mosquitos
Ora nos largam
Ora nos buscam
Ora ouvem nossos gritos
E a música de suas pás
Feita de metálicos e sopros
Só é suave de embalar
Quando velozes, já no ar,
Deixam para trás aquele inferno
Móveis, flexíveis, sem parar
Dão ao homem sensação de voar.

UM ALOUETTE III
NO MUSEU DO COMBATENTE

Fontes : Aeronaves Militares Portuguesas, Cem Anos 

de Aviação em Portugal de Adelino Cardoso; João 

Mendes, Alferes TMMT da Direcção de Abastecimen-

tos e Transportes do Comando de Logística da Força 

Aérea; Jorge Ferraz, especialistas da FA. C 35
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C

Batalha do Atlântico e a invasão no Dia D.
Seguiu-se para a sala sobre a vida do 

Forte do Bom Sucesso, desde o tempo 
das invasões francesas, onde foi unido 
à Torre de Belém pela Bateria Nova do 
Bom Sucesso,  até à análise de alguns 
mapas indicando o túnel que une a 
Capela do Combatente ao rio por uma 
gruta natural, e que foi o local escolhido 
pelo TGeneral Chito Rodrigues para o 
Memorial , e dos cartazes relativos ao 
Armistício, às salas com equipamen-
tos e fotos desde a Grande Guerra às 
Operações de Paz,  mais observação de 
peças da Arte das Trincheiras para termi-
nar na sala do Combatente do Ultramar, 
e mais recordações partilhadas pelos 
presentes dos tempos vividos além-mar.

Na saída a interessante Humber e o 
magnífico Chaimite, ao lado dos painéis 
de personalidades condecoradas com 
as diversas condecorações portuguesas 
que foram analisados com curiosidade.

Mais de duas horas de visita comen-
tada por todos, tanto com explicações 
do que se via, como com as memórias 
vividas pelos presentes nos diversos 
ambientes por onde passamos... O 
agradecimento do TGeneral Chito Ro-
drigues ao Sr. Bispo e aos presentes 
pelo tempo passado no Museu que, de 
comum acordo, foi muito interessante 
por abrangente, e por proporcionar di-
ferentes sensações provocadas pelos 
cenários apresentados.

Isabel Martins 37
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Atual

BISPO DAS FORÇAS ARMADAS
NO MUSEU DO COMBATENTE

D. Rui Valério, Bispo das Forças Ar-
madas e de Segurança, acompa-

nhado pelos Capelães Militares José 
Costa da Marinha e Joaquim Martins 
da Força Aérea, e do Padre Carlos 
Gonçalves do Seminário dos Olivais 
fizeram uma visita ao Museu do Com-
batente, tendo sido recebidos pelo 
TGeneral Joaquim Chito Rodrigues, 
Presidente da Liga dos Combatentes.

O grupo dirigiu-se à Sala Aljubarrota, 
onde apreciaram com grande atenção 
as exposições de escultura de Ivone 
Gaipi, obras em gesso patinadas ins-
piradas pelas poesias do livro “Cami-
nhos” do TGeneral Chito Rodrigues, e 
de pintura do artista Domingos Cam-
ponez que transpôs para as telas a sua 
vivência de militar na Guerra do Ultra-
mar, apresentando uma pintura sobre 
o Armistício de 1918, associada aos 
eventos do dia 11 de novembro, dia em 
que as exposições foram inauguradas 
pelo Presidente da República. O diálo-
go estabeleceu-se entre os autores e o 
Bispo, que iam explicando pormenores 
das suas obras aos presentes.

A visita continuou à Sala S. Mamede, 
com a exposição “A Grande Guerra ao 
Vivo Evocando a Paz”, onde foram ad-
miradas as cerâmicas de guerra aí ex-
postas com caricaturas variadas, entre 
outras de Churchill e Hitler, e tanto as 
armas expostas como as peças de arte 
das trincheiras, como as pinturas e es-
culturas expostas na sala. E ao fundo 
a nova sala de exposições “Sala Au-
gusto de Castilho”, onde o Eng.º Vítor 
Cardoso expõe os 19 navios feitos com 
materiais reciclados que ofereceu para 
o Museu do Combatente, exposição 
que também foi inaugurada em 11 de 
novembro.

Atravessando a Parada,  onde o sím-
bolo da Liga dos Combatentes se des-
taca no solo em calçada portuguesa, 
entrou-se na emblemática exposição 

“A Trincheira” , que mostra o ambiente 
que se viveu nas trincheiras da Grande 
Guerra  com um realismo tocante tanto 
nas cenas como nos elementos expos-
tos, principalmente na “Terra de Nin-
guém”, com o fumo dos gases tóxicos, 
o arrepiar dos tiros e das detonações 
das cargas de artilharia, com o cenário 
de queimado, arame farpado e no meio 
da desolação uma imagem que repre-
senta o “Cristo das Trincheiras”.

Dirigiu-se o grupo novamente para 
o ar livre e subindo para as muralhas 
deparou-se com o cenário inesquecível 
da foz do rio Tejo, conseguindo-se ob-
servar a Torre de Belém de cima para 
baixo, imagem única no País, e as pe-
ças de artilharia de costa nas muralhas.

Ao descerem novamente as escadas, 
depararam com o novo, em exposição 
no Museu, helicóptero Alouette III, e 
com a exposição “Comunicações”, on-

de se faz uma recriação da antiga tipo-
grafia da Liga dos Combatentes com 
as peças recuperadas, com a repre-
sentação em livros e revistas nela edi-
tadas, e uma homenagem aos 50 anos 
da Arma de Transmissões, com uma 
apresentação do conjunto da alimen-
tação, acessórios, antenas e emissor/
receptor (RT-77), designado por AN/
GRC-9.

Durante o trajeto para a saída do Mu-
seu visitaram-se com especial relevo 
os paiolins onde estão as exposições 
da Força Aérea, do Exército e da Ma-
rinha, o novo torpedo no Museu, diri-
gindo-se os passos para a zona onde 
se pode ver a “História da Aviação do 
Séc. XX”, com interesse especial do 
Capelão Martins pela sua vivência em 
alguns desses aviões durante a Guerra 
do Ultramar, apreciando todos alguns 
episódios de guerra, nomeadamente a 
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NOVO WIDEX MOMENT™

O MAIS DISCRETO APARELHO 
AUDITIVO RECARREGÁVEL 
DO MUNDO

Descubra o que pode esperar de WIDEX MOMENT™ :

• Um aparelho com um som tão natural que se esquece  

   que o está a usar.

• Mais de 20 horas de utilização. 

• Inteligência artificial inovadora que conduz a uma melhor  

   e mais personalizada experiência auditiva.

• Conectividade sem fios ao seu telemóvel.

*A oferta de serviços varia consoante o Programa de Reabilitação Auditiva adquirido.
Não acumulável com outras campanhas, acordos e protocolos em vigor.

BENEFICIE DA PARCERIA LIGA DOS COMBATENTES/WIDEX*

www.widex.pt

• 20% DE DESCONTO NUM PROGRAMA
DE REABILITAÇÃO AUDITIVA

• 5 ANOS DE PILHAS • 4 ANOS DE SEGURO
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Tinha acabado a guerra; e Deus, lá nas alturas,
Cercado de astros de oiro e pulcros querubins
Ouviu sons marciais, fanfarras e clarins,
E um ardente vozear de humanas criaturas.
- “Que rumor – perguntou, perturba assim o ar?”,
- "Senhor, lhe responde alguém da corte celestial,
Os bravos vencedores da Guerra Mundial,
Sob o Arco do Triunfo estão a desfilar."
Na célica mansão um sussurro se expande;
E a densa legião de almas plenas de graça
Acorre curiosa e se debruça e esvoaça
P'ra melhor distinguir a marcha heróica, grande!
Então o bom S. Pedro, o santo venerando,
Que por mando divino é dos céus o porteiro,
Gritou: "Chamai Flambeau, o esperto granadeiro,
Para explicar o que se for passando."
Flambeau, que combateu e foi dos mais ousados,
Acerca-se atencioso, observa por momentos, e informa:
"Vão ali famosos regimentos,
A glória militar, indómitos soldados!"
Cavaleiros, então, avançam com ardor
E ele anunciou: "Desfilam os dragões!..."
Estremecem no céu os áureos portões
Que a voz do povo era um estrídulo clamor.
- "Mas isto nada é...", disse Flambeau atento.
"Olhai a Artilharia!..." Em enorme alarido,
Reboam saudações qual ciclone enfurecido,
Ascendendo em rajada até ao firmamento.
E Flambeau continua: "Isto ainda não é nada!
Vereis melhor Senhor... Eis os aviadores!..."
Regougam pelo espaço os potentes motores,
A ponto tal que a voz do povo é sufocada.
Flambeau proclama com enlevo! "Os Marinheiros..."
Desta vez o entusiasmo os mundos excedeu;
E cativado, o sol, palmas de oiro abateu
Sobre os rijos heróis, que foram dos primeiros.

"Agora, Senhor meu - disse Flambeau ovante
 –Vereis quando passar a nobre Infantaria...
Tenho medo que o sol estoire e finde o dia
E a noite eterna envolva a Terra num instante.
Serão aclamações estrondosas, torrenciais,
Vibrarão no azul qual doida trovoada
Ver-se-á a multidão frenética, entusiasmada,
Delírio igual jamais se viu, jamais."
Surgiram a seguir os homens das trincheiras,
Alpinos, caçadores e toda a infantaria.
Nas suas expressões claramente se lia
O martírio sofrido e angústias e canseiras.
Quando o canhão, rugindo, a morte semeava,
Impávidos, no posto, assim permaneciam...
Era uma corte altiva, os tantos que ali iam
Um grande, imenso, mar de heróis que ali passava.
Às quentes saudações que a multidão soltou
Silêncio se seguiu, silêncio e nada mais.
O espanto avassalou as regiões siderais.
E Flambeau, indignado, agreste se expressou:
- "Assim os recebeis, ó crua, ingrata gente?!
Por vós riram da morte e a fome desdenharam,
Cansados de sofrer jamais o confessaram,
São de aço os quais ali vão, tropa digna, valente!
Deveis-lhe orgulho, sim, a graça de viver
E, em vez de os abraçar, calais-vos? Mal andais.
Franceses, ouvi bem: Sois rudes, sois brutais.
Tamanha ingratidão não tem razão de ser."
Mas mal termina a frase, olhando a Terra,
fica possuído de orgulho, o coração em festa...
Os Infantes, semideuses, heróis em gesta,
Que a luz do sol poente envolve e magnifica,
Marcham erectos, viris, o olhar altivo e ousado...
Fremente, perturbada, a imensa multidão,
Por um alto mandato ou estranha inspiração,
Havia ajoelhado."

O Regresso

Lucian Boyer
Adaptação livre do Capitão J. M. Galhardo
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Prémio Escolar “Liga dos Combatentes/Defesa Nacional” - 2019/2020

ESCOLA NAVAL

ACADEMIA MILITAR

A Liga dos Combatentes é a legítima herdeira da administração dos fundos próprios do prémio escolar “Liga dos Comba-
tentes/Defesa Nacional”, instituído no ano letivo de 1935/36, pelo Fundador da Revista “Defesa Nacional”, Comandante 

José Soares de Oliveira, sendo mais tarde, em 1973, transferida para a administração da Liga dos Combatentes.
O presente galardão destina-se a contemplar anualmente, o melhor estudante finalista (de preferência órfão) ou grupo de tra-

balho (com o máximo de três elementos), pela realização de atividades curriculares no âmbito da Formação Militar ou Educação 
para a Cidadania, dos cursos ministrados na Escola Naval, Academia Militar, Academia da Força Aérea, Colégio Militar e Pupilos 
do Exército. Este ano, devido à situação pandémica em que nos encontramos, as cerimónias decorreram em moldes diferentes 
dos anos anteriores, com a presença de convidados restrita a um número limite. Receberam o Prémio Escolar “Liga dos Com-
batentes/Defesa Nacional” os alunos dos seguintes Estabelecimentos de Ensino:

Prémio entregue pelo Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues, Presidente da Direção Central da Liga dos Comba-
tentes, à Aluna nº 141573-F CADAL/ENGAER – Inês Queirós dos Santos, por ter concluído o 1º ano com a mais elevada 
classificação de mérito militar.

A Academia Militar (AM) tem por missão formar Oficiais destinados aos quadros permanentes do Exército e da Guarda Na-
cional Republicana, habilitando-os ao exercício das funções que estatutariamente lhes são cometidas, conferir as competên-
cias adequadas ao cumprimento das missões do Exército e da GNR e promover o desenvolvimento individual para o exercício 
de funções de comando, direção e chefia. A AM desenvolve, no âmbito da formação científica, militar e comportamental, um 
conjunto alargado de atividades que visam apoiar os alunos na identificação e aceitação da cultura e quadro de valores insti-
tucionalmente estabelecidos pelo Exército e pela GNR.

A Escola Naval é um estabelecimento de Ensino Superior Público Universitário Militar destinado a formar os Oficiais dos 
quadros permanentes da Marinha Portuguesa. A instituição conta com um corpo docente superior a 70 professores militares 
e civis, que associam à sua função de docência uma vasta experiência profissional. O Corpo de Alunos está dividido em 5 
companhias, correspondendo uma a cada ano de ingresso, constituindo um efetivo total de, aproximadamente, 300 alunos.    
A Escola Naval oferece aos seus cadetes um vasto leque de serviços, assegurando desse modo, um ensino de excelência, 
com formação académica e militar-naval. 

Academia da Força Aérea (AFA) surgiu para dar resposta a uma necessidade há muito sentida pela Força Aérea Portugue-
sa: dispor de uma academia própria para formar os oficiais do quadro permanente. Enquanto instituição de ensino superior 
público militar, a AFA destaca-se ainda em diversos projetos de investigação científica nacionais e internacionais, cooperando 
com diversas instituições públicas e privadas através do Centro de Investigação da Academia da Força Aérea. Natural e fiel 
depositária das tradições das escolas de formação militar aeronáutica, a AFA assume-se responsável por perpetuar essas 
mesmas tradições, assentes em valores como o patriotismo, a honra, a disciplina, a coragem, a destreza e a audácia, que 
temperam os militares da Força Aérea.

Prémio entregue pelo Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues, Presidente da Direção Central da Liga dos Combaten-
tes ao Aluno Guarda-marinha FZ - Yury Vladislavovich Orzhekhovskiy.

Prémio entregue pelo Tenente-general Joaquim Chito Rodrigues, Presidente da Direção Central da Liga dos Combaten-
tes ao Aspirante de Artilharia  - Bruno Filipe Pereira Correia, por ter obtido a mais alta classificação no âmbito dos Trabalhos 
de Investigação Aplicada do tirocínio.

ACADEMIA DA FORÇA AÉREA

A tual

Museu do Combatente
Av. Brasília (junto à Torre de Belém)

Cerca de 500 modelos em escala, desde o dos irmãos 
Wright até aos atuais drones, passando por todos os aviões 
da II Guerra Mundial e das grandes batalhas aéreas.

Aberto todos os dias,
incluindo fins de semana e feriados.

Das 10H00 às 18H00
Contacto: 912 899 729

Bilhetes:
4€ (adultos)

3€ (crianças a partir dos 5 anos, reformados e grupos)
grátis (sócios da Liga dos Combatentes e combatentes 

portadores do Cartão do Combatente)

História da aviação do séc. XX

De um realismo dramático, hiper-
realista, em 3 dimensões com manequins 
em tamanho natural, efeitos de luz e som, 
a vida do soldado português na Flandres, 
as saudades de casa, as conversas 
em momentos de descanso e até 
naqueles em que a realidade envolvente 
impossibilitava conciliar o sono pelos 
rebentamentos sucessivos, os ataques 
de pânico, os feridos, o sair do abrigo 
provisório da trincheira para o combate 
corpo-a-corpo.

Eventos no Forte 

O Museu do Combatente, no Forte do 
Bom Sucesso, tem sido escolhido para a 
realização de vários eventos, nomeada-
mente de confraternização de grupos  so-
ciais e empresariais e outros de cariz mais 
privado, como foi o caso dos noivos que 
escolheram o Forte do Bom Sucesso para 
celebrarem o seu casamento neste espa-
ço nobre, junto à Torre de Belém.

A Trincheira 

T ome nota

Na nova sala AUGUSTO DE CASTILHO a exposição permanente "UM HOMEM 
E DOIS NAVIOS" - uma homenagem à Marinha em três vertentes históricas 
diferentes. Um belíssimo trabalho de modelismo com materiais reciclados do 
Engº Vitor Cardoso"

Inauguradas em 11 de Novembro duas 
novas exposições temporárias: De pintura, de 
Domingos Camponês, da Grande Guerra às 
Operações de Paz, incidindo sobre a Guerra 
do Ultramar, e uma exposição de escultura 
inédita de Ivone Dias Gaipi, subordinada ao 
tema “Os Caminhos do Combatente”, inspirada 
pelos poemas do livro “Caminhos...dos Valores, 
da Guerra e da Paz”, do TGen Joaquim Chito 
Rodrigues.

Novas exposições permanentes:  sobre a evolução das Comunicações, dando ênfase 
à Imprensa e à recuperação de material da Antiga e reconhecida Tipografia da Liga dos 
Combatentes, bem como às Transmissões do Exército, no ano do seu 50.º Aniversário, 
dando-se relevo ao rádio ANGRC 9 e a duas peças muito significativas para os combatentes 
que aumentaram o acervo do Museu , o helicóptero Alouette III, referência para um milhão de 
homens e o torpedo Whitehead 35 (MM.08317) com ogiva de combate.
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PERFEITA 
para banho assistido 
ou de cadeira de rodas.AQUALUXE

Escolha

A Stannah remove a sua banheira antiga e garante todo o trabalho
de instalação e acabamentos para facilitar o acesso ao banho

A saúde em primeiro

Cadeira ortopédica

Pedra de remate:

Limiar de acesso muito baixo

Base antiderrapante em pedra

Acabamento antifúngico e antibacteriano.
Com silicone de remate de classe (A+),
indicado para instalações hospitalares.
Não ganha cor.

Barra de apoio
Apoios colocados estrategicamente para
ajudar o utilizador a levantar-se e a
sentar-se na cadeira.

Vidros temperados
De extrema resistência são difíceis de partir,
o que garante uma maior segurança ao
utilizador.
Com tratamento anticalcário – garantia de 10
anos – repele a água, impedindo a formação
de manchas de calcário, dispensando o
recurso a detergentes na limpeza.

Composta por carga mineral à base de resina
de quartzo, antibacteriana, ajustável ao local.
Discreto, adapta-se a qualquer casa de banho
e é muito fácil de limpar.

Este auxílio de mobilidade, devidamente
homologada e de cor branca, promove e
ajuda a um banho independente e seguro.

Base antibacteriana e antiderrapante.
Possibilita que, tanto o utilizador como o
cuidador, possam utilizar o interior da cabine
sem o risco de escorregar ou cair.

Limiar de acesso rampeado de baixo perfil
(3cm). Permite o acesso fácil para pessoas
com dificuldades de mobilidade ou em
cadeiras de rodas.

1

2

3

4

5
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A Stannah efetua o levantamento de medidas 
e planificação, com orçamento na hora. 

O Aqualuxe é um sistema de banho especialmente pensado para pessoas com dificuldades de
mobilidade. De baixo limiar de acesso, base antiderrapante, barra de apoio e cadeira ortopé-
dica, cada elemento do Aqualuxe está pensado para garantir uma total segurança para que se
movimente no banho com inestimável tranquilidade!

Adapta-se ao espaço de qualquer banheira antiga ou chuveiro e a todas as casas de banho.

MAIS QUE UMA CABINE DE DUCHE, UMA ATITUDE PREVENTIVA A Stannah trata de tudo por si

Avaliação da casa de banho e da mobilidade 
do utilizador

Em apenas dois dias, removemos a banheira 
antiga e instalamos a sua nova cabine de duche

Deixamos a sua casa de banho limpa 
e pronta a utilizar

Custo de chamada local

Mais informações, ligue tel.:

808 918 388

AQU2OCO11220

15%
DESCONTO

até

SOLUÇÕES DE BANHO

Avaliação da sua mobilidade 
e local envolvente.

GRÁTIS

Demonstração da solução mais 
indicada para a sua mobilidade.

GRÁTIS

SOLICITE UM
CATÁLOGO

As campanhas apresentadas nesta comunicação têm validade de um mês a contar da data da 
sua publicação. Sem efeitos retroativos, não é acumulável com outras campanhas em vigor. 
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Goa, a Índia e Portugal

Coleção «Fim do Império» à venda na Liga dos Combatentes

Autores: M. Vieira Pinto (Coordenação)
Francisco Henriques da Silva
Valentino Viegas 
Âncora Editora - 1.ª Edição - Julho de 2020
150 páginas

Joaquim Chito Rodrigues
Tenente-general

do Posfácio

12,50 €

Edição da Liga dos Combatentes

I Volume - 24,00€
II Volume - 17,00€ 22,00€ 15,00€ 11,00€

12,00€ 15,00€
12,00€ 16,00€ 15,00€

Submeter pedidos para: património@ligacombatentes.org.pt

O conflito regressa no Séc. XX e a conquista 
tem sentido inverso, conduzindo às 
consequentes relações político-diplomáticas, 
com corte inevitável. A História, porém, 
é condescendente e o Séc. XXI  trouxe 
a aproximação e compreensão políticas, 
mútuas. Essa, a grande constatação que se 
retira desta obra.»

«O factor histórico traz-nos um sentimento
de proximidade e convivência Luso-Indiana.
Proximidade resultante de um encontro inicial
conflituoso, (Séc. XV e XVI) que, em termos
portugueses e europeus, vai do descobrimento
à conquista, para se seguirem cinco séculos de
consentida presença tranquila, num mini espaço
geográfico e humano de influência  portuguesa 
e cristã.

ugestões de leitura
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